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DECRETO 179 13 — io 29 EE MARÇO DE 1892
• os sold s dos maeliin:stls navaos aos

eflie'ne;tio igIIN!S piLeale; das de ni is e:030e0 da a r-
n.Nda .	 .

O Vice-Presidente da Republica dos Es-
1 elos Unidos do Brazil, atteralendo ao que
expoz o Ministro de E3tado dos Negocios da
'alminha sa'ire a conyeniencia de fazer
carsar a superioridade que lia entre os
sol los que até hoje temi percebido .es
machinistas navaes, e 03 que vencem. em
igual lado d patente, os ofilelaes das demais
clases da armada, e considerando rine tal
desigualdade em favor dos machinistas navaos
além de constituir atm . privilegio fere de
frente - o art. 8 --) da Constituição Federal
resolve equiparar os so1do.3 dos machin:stas
liames aos que p2reebein, em igualdade de
patente. os ofliciaes das outras class. ,s "da ar-
mada, com excepção,porém, dos sub-ajudantes
de machinistas, que continuarão a irreehr o
soldo que os machinistas de 4 , .classe do an-
tigo quadro venciam até agora, por não.serem
elles olli

1Z Nreg,a,in-se as ilispasiç'ies em contrario.
contr-ahnirante Custo(Uo •os:! de M

Ministro do E ;Lado dos N ,goeios da Marinha
assim o faça executar.

. • Capital Federal, 29 de março de 1892, 4''
da Republica.

FLO:i I \ NO PfaxoTo,

Custo:lio .1( sé de .11..11a

DECRETO N. 779 C — DE 29 DE MARÇO DE 1892

ExpTra Coal] se leva [ir ;c.a ler e Fe re: .e:eneil á e )ntr.-
balei )	 sia thinjsi 10 a ova	 ar	 ti ti )n'epi t de
o ar:s'a, o a vis t. da ra )r3asisae.1)ti t resileeiv

O Vicr-Pi r sidente da Ropu l dica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Ministro de
Estado dos N o io-t Ia mlpio!la sabre o In-
r no á percn)Ao do montepio que assist aos
nrachiniStas navaes que não foram promovi•
dos por oco Ishio d reorganisai;ão oln qu adro,
determinada pelo 6 da lei u. 49 . 11e 2 d 
v;reiro de 1892, e considerando que ()decreto
n.. 779 13 desta data, equiparando os soldos
das inachinistas trava ras aos que percebem, em
igualdade de'patent s , os ofilciaes das demais
classes da armada, estabelece que o inoatepio
a que teem direit ) esses militares sert cor-
respondente á metad ) do soldo que passam a
vencer; mas que os mac'dnistas navaes não
promovidos na, reorganisição do quadro, feita
de accordo com o 6 , da lei n. 40 d 2 de
fevereiro do cwrente anno, haviam já concor-
rido, diirant'? longo período de 1o1/1pO, tu o
Montepio com a quota correspandmte ao
figo soldo, o que evidentemente Pies creou
dir;it ) a pere , Irrein suas fainilias o montepio
equivalente a esse saldo antigo; ti ?creta:

Art. 1.° Os inachinistis uavoes não pro-
movidas. por occasião da ultima reorganisação
do quadro. autorisada pela lei ai. 40 de 2 de
fevereiro dt; 1892, continuam a conCiirrPr cima
a quota correspondente ao soldo antigo para
suas famnias terem direito a perceber o mon-
tepio correspondente. a esse soldo.

Ari 2 o Logo, porém que esses maeWnistas
tiverem access() concorrzaço0 com a quota, (-01'-
iespout lei i Is ao soldo mareaolo pelo decret )
n. 779 9, desta data, e suas famili as terão di-
reito ao imintepio correspondente ao novo
soldo.

Art. 3." Revogam-se as di s posiç -ies em
contrario.

O contra-almirante Custodio ,Jos de Mello,
:Ministro (19 Estado dos Neg,oclos da Marinha
assim o faça executar,

Capital Federal, 29 de março d') N92, 4' da
Republica.

FLORIAM PEIXOTO.

Camadia hs! tio 31.;!?() •

Ministerio da Justiça

Por decretos de 1 do corrente
Foram declarados sem eleito os ti 'eretos
De 29 do m oz findo que removeu o ,iniz

direito Miguel Peixoto de 1 . aseoncellos da co-
marca de 13ananaira pira a de Magôo, Mon-
teiro, ambas no ( stado da Paraloyba, ficando
subsis :;ente o da 23 de outubro de 1893, que
removeu O mesmo juiz para . a primeira da-
(palias comar,..as ;

Da 31 da outubro de 1891 que nomeou o ci-
dadão Jose Pinte, Retello para o pasto de ti-
nente-coronel chefe do estado-maior da guarda
nacional da comarca da c)pital do estado do
Paraná.

— Foram declarados em lisponibilidade, nos
termos do art. 6 das disposiçõs transitorias
da Constituição, a t é que sejam aproveitados os

ou apJ.SellIa(103 C0111 o On1,11Ildo
a_que tiverem direito, os bac'iaris Rayinundo
da Moda Azevedo Corrêa. Luciano Rangel do

Azevedo. José Carlos Mayrinl: Plus Nabrco
JOSé	

,

M iria Vaz Pinto Coelho Junior, Jaão Car-
los de Araujo Moreira. . Ibmingo; Theodoro de
Mendonça e Felisberto Soares • de Gotiaa.
llora „j uizes de direito dos comarcas de S'a ul a
Isabel, Pomba, Phil onlelp:ilia, Varginha, Ubá,
Pitang,ny e Rio Verti o' Do estado d ., minrs
OPraes e o bacharel Ani'mosio Cava Icanti
MMo, jnizd) direito da comarca de Fernando
de Noronha. no estiolo ti Pernambu o, viso
não terem sido aproveitehis 11 1 orjallisIÇ-io

,j	 ida ria dos reforiolOA estados.
—Foi removido o juiz de direito) João Lopes

Pereira da comarca do Cabaceiras, para a de
Alogia M nateiro, ani l ios da I entrancia,
estado da Pal'allyb L, 11C.111(10 S?111 eleito o de-
creto de 20 do inez lindo, que o
para a do Ilananeiras, 'Innen') estado:

—nnum nointdos:
Juiz de direito da comarca do Rio verde,

1 , entranciw. no estado „oU Coyaz, o bi-
charei Jo0 dr. Bonomia Cunha.

1 ,ara a parola nacional:
Cap:Utl Feile,•n 11

•
capitão assistente da 4' brigada olo

tuia, o cid olãti FranAseo Pinto Foi' ia
1 ,) batalhão dia reserva

3 , campanhia--::al feres, o cidadão Jos' , dit
Souza Costa

eo:npanhia—táaont), o all.,res Joio Ma-
noel ti

'Alferes, o alferes doi 8 , bataliire, de infan-
taria Carlos Ferreira

ls's • ad O (1.) J tran.i

• Comarca da capital
Coronel comua andante stip . rior, o Ile. Fran-

eis .m de Almeida Torres
Tenant,-,-roronel ch o f ,, ti eslAot)-maior iii

cominando, o c'dadiai Constantint Pereira da
Cuuta

Foi demitt'do. nos timos da art. 10 do
decreto n. 2029 de 18 de novembro
da exerci to de com ma ndan t sti pemiot tia gila r-
da nacional da e ipital do estado do Paraná, o
coronel Joaquim Ventura ti Almeida 'Fo'res.

— Foram privadas dois rospoetivo.; p:istos os
cidadãos Luiz Felipw Alves tia Roc'w e Luiz
Gastão de Souza., (ste alfercs la 3 , e aquel'e
tenmte dia -1a companhia d .) 1 , batalhão da
reserva da guarda nacional des!a, (ap:tai.

— Foi e )11 'ed (.1 a pa Qsagem pl. VII O s'r vit,,0 da
reserva ficando aggregado latallião do
111051110 Serviço, o alferes do 1' bato [hão do
infantaria da guarda nacional, desta capital,
Arthur Carlos \Vat so n.

- Foi rebato:tuiuiú. nos t e rmos do o d. 5 1 do
decreto n. 10264 de 13 de julho th.: 1889, o
ceirmel Carlos de Sá Carvalho no cominando
superior da guarda na.-ional ti a coinarcado
Nitheroy. mi estado do Rio de Jon iro, fican-
do, aLts.regido ao m osino cominando superior
o coronel Joaquim Mariano AlvaKs de Castro
.1 nior.

Ma puxam-se (t o  prazos
• cinco mexes pira o juiz de direito Francis-
co Xavier de, Lim Motr izes reassumir o exercicio
das respectivas funcifies na comarca il Ignara
no tstado do Maranhão, d , vendo o mesmo
prazo 0421' contado da data tio iluminação da
organisação	 ;ildic'ari	 t feita
naluelle estado ;	 .
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D. Seis 111CZPS para o desembrgiolor Alei-
Piadas Draeon de Al'arquerque Lima rCassu-
inir o exercido das respectivas funcçies na Rra-
laç - o de tioyaz,devendo o mesmo prazo ser con-
tado lia data da rinnWlação ia orgrinisação ju-
diciaria ultimamente feita no ref-rido estiolo.

Ministerio da Marinha

Por decretais de 31 de março tultittio:
In ti (Tm/trinado o pote de guarda-inarinha

mos aspirantes Oetavio Tavares Jardim e End.
lio Julio Hess. que completaram O cuNo
E=cola Naval, esti , Mn 2 de março e aquelle
e:n 20 (1- maio de 1801

Foi confirmado o posto de guarda-marinha
contaido par aviso de23 de novenVa.o (10.1801
aos aspirantes JorA.t. Augusto Ferreira Duque
Estrada, Carlos ABONO Tinoen da Silva, JOsé
Fram..ivo de Mon ra,Ca rios Alberto NV,tte,Ticira
Brahe de Araujo Madmdo, Alfredo Albino da
Silva, Leal, José Paulino llodrigues, Maurino
Gonçalves Martins, Julio Paes de Azevedo,
Eduardo de Carvalho Piragibe, Henrique de
-A ibliq ueeque Fei3 tunior, Amazonio De(dindo
Vieira, jj Je João Favundo Lins.

Mini terio da Agricultura

Foram coneAlidas as seguintes patentes de
invenção:

Por decr,to de 27 de f.vereiro
N. 1105, a A gostinho Maxitno Nogueira Pe-

nido, morador em Ouro Preto, ( st-ido de
Minas Geraes, por seu procurador •eronymo
Maxim Nogueira, Ponido Junior, residente
irsta eidade, para o prarasso de preparar o
producto denominado—Alfafa. lirazileira.

Por outro de 12 de março ultimo:
N. 1112, a José Irmo !cracio do Amaral Cam-

pos, residente no edado de S. Paulo, por seu
procura ira. Jose Albino da Cr,:z, morador
ti --sia cidade, para uma ma-hina denomin ida
Prod uttor conlin tio;

Por outros de 20 de initro ultimo:
N. 1035, a João Gonçalves Ferreira Titra, re-

sidente na capital do estado da Bahia, por
s ii procurador mis Géraud„ morador nts'a
chiaria, para os melhoramentos que introduziu
na sua invenção privil .giada p Ia patade da-
quelle numero O que vigorarão entquanto
durar a dita pa tent

N. 1416, a George Thoinas Beilby, morador
em St,. Kitts (Escocia), por aquelle procura-
dor, para um processo e apparelho novo para
fabricação de eyanuretos;

N. 1417. a, Franz Beste, morador em \\Tei-
mar (Alletwinlia), Pi aquelle procurador,
para um apparelhop3rmirtindo elle:funil.
tonmaticament a tomada e a oabamento com-
pleto de photographias

N. 1118, a I'lladque Marga, morador em
Itruxel'as, it , b) mesmo prorarador, lora uni
novo systema de cartuxos para armas de
fogo :

N. 1119, a .John 1) ia 	 Curtis, morador
nu Worcester (Es'ados Unidos da America do

p to m-smo pro.raradod para ap.-r-
fAçoatir ntos na fabricação de arame firr-
pa do.

Por decreto P 1 do corrente, foi nomeado
alferes do corpo de bottila iros o 2 sargento
Ernygdio To0 da Silva, c an os vencimentos
qu. , lhe eiimpetirem.

Min isterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por oleei ...tos de 31 de março ultimo
Foram exoneradffl:
O bactruitl Paulo Augusto Gomas Pereira,

do 1 ,g,,r de ti bliotheemao da E'seola Nacional
de Relias Artes. e o Dr. Carlos Pinto do 1
de ;Imitiu os da Inspectoria Geral de In.;truc-
(.ão Primaria e Sermularia, por te r sido no-
tando director do hospital de S. Sebastião;

Foram nomeados
O bacharel Paulo Augusto Gomes Pereira

para o ligar de amanuense da Inspeetorla
Geral de histrucção Primaria e Secundaria, e
Diogo Clialréo vara o de bibliotkcarra da Es-
'
cola Nacional de Relias Ares.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria de -fio  cor,a.nte, cone derrua-
s:. tres 1 nOZ s de licença, dali ordenada por
inteiro, nos teriw)s do ar;.. 2, §1 lo deerAo
mi . 0857 de (1 de março de 1818, ao atua-
li uenf±e da xretaria do Estado Negocios
da Justiça João de D. , us Mello Sairia, para
tratar de sua sande und3 1.1e coavier.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 20 (27 de março ultinto,foram
nottrados o 2' escriptuario da Alfindega e
Corumbá,estado de Mal to Gros.:zo. Jorgr,
sacomonowsky para identieo togar na de t'x ii

-guayruta, estalo cio Rio Grande do Sul, e
José de Sá Peixoto para o togar de inspetor da
A1finde,0 de Maceió, estado das Alagekis.

Por portarias de 2 do corrente foram
concedido; ses .r en ta lias	 1;cençt ao guarda.,
1 fico' da Álea/alega tio Ceará Antonio Afronso d
Albuquerque, ao praticante da de Pernam-
buco Augusto Zacarias de (1 es Telles, e ao
administrador das capatazias da do D.,sterro,
estado de Santa Catharina, Thontaz Tenorio
de Allatque ( I ate, todo com Veuchnent0 na
forma da lei e para tratarem da sua sande
onde lhes convier e foi prorogada por igual
prazo, tambem com vencimento na Milita da
lei, a licença em cujo goso se acha o prati-
cante da Thasmiraria de Fazenda do es ,a11.) de
O. Paulo Abilio Pere:ra da Silva Lima, para
tratar do sua saude onde lhe convier.

11 T.M'ERINIENTOS DESPACII \raos

Ago.,tinho 11,Tmes Silva 14..aga, praticante
çla Thesouraria do Paraná, pedindo
dias pua apr('sentar-se á respetiva reparti-
ção. - Como requ r.

I) Joanna Maria Ther.-za Gil Peixot)
Azevedo. pedindo reconleração do de:piela)
de 29 de fevereiro proximo passado, que ir-
gou-the O direito á p3reepção do montepio
obrigatorioinstituido pelo seu finado mari 'o o
amanuense da Directoria Geral de E-sa:isiei
Antonio pixoto de Azevedo.—Em vista dos
p tr..eeres, mantenho o despadra do 29 de
vereiro findo.

Costa Reis Cysneleo Co:np , pedindo
isenção de direitos de expedient3e de consunm
para o nraterial que teem de importar no cor-
rente atino, destinado á construcção da usioa
denominada Maria das Mereez, no engenho
Utenga de Citna, no 11111 ti do Cabo,
estado de Pernambuco.— De accordo com o
parecer, autoriso o despacho livre de direitos
de consumo.

Domingos José, Rosa, cobrador da R 'eche-
doria do ltio de Janeiro. (Ari-recendo o pepdlo
de sua propriedade, n. 1 D da rua Carlos Gu-
ines, em garant i a da elevação da sua fiança,

I 0:0O0 a 15:000S000.— Deferido de ae
conto com 'o parecer fiscal.

Escreventes dos procuradores dos Feitos da
Fazenda, polindo o resta I.elecimento da grati-
ficação que lhes rid inarcada P It P9rtoria
de 4 da janeiro de 1800.—Não tendo sido o
raigin3nto contemplado no orçamento vigente.
não tem togar o que requerem.

Companhia Live,7P) 1 Rra...;':1 and River Mat.
Nte,tat	 1)2(litolo pror,-)gação (4T,
prazo para a' presn nta 1' a ern.tidiro (ri
rerlottn dos despadra; de consumo ae Ir-
eadorias importadas na Baia inlo piquete
..;Vi.,”toa, em transito paia este porto e adi
baideadas para o piqueta lei', 1 e eti,o; di-
reitos foram mandados sraislitzer por despa-
chos de 22 de março pr..xiino findo.—Man-
tenho o despacho de 22 de março findo.

tico da Lavoura e do CommerAo do Brazil
p dindo pagamento do juro na importancia
de 31:169,s500 relativo ao l' Semestre do cor-
rente anuo, do etapr:stimo por elle feito ao
estado de Sergip3,por escripturas de 19 de ou-
tubro de 1889 e 19 de abril de 1893.-0 banco
deve juntar os traslados ou certidões das es-
cri puras citadas afim de serem examinadas as
suas clausulas e resolvida a petição com co-
nhecimento de cansa.

Banco Emissor da Bahia.pedindo dispensa do
fiscal de auxilieis á lavoura.—Como requer.

Ministerio da Marinha

Expe liente d.) (11131 de !naco de 18-2

Ao Ministerio da Fazenda
itogando eXp.,dição de orlem para que,

medeante jogo de contas, s ,ja transfer:do da
Pagadoria da Marinha para a Thesoararla' da
Fazenda de Santa Catharina o peculio do ex-
aprendiz marinheiro Estevão Joaquim Corrén,
na 11111)w:trincha de 875198.— Fizeram-se as
competentes cammunicaç'es.

Declarando que o saldo que comp3te
o mes're 1-limado do corpo da officiaes

marinheiros Balbino Francisco dos Santos int-
pOrta em 1:00a; annuaes e deve ser pago
conta da somma de 1040(0 n28, distribuida á
Thesouraria de Fazenda de Santa Catharina,
pela verba—reformados—do actual exereicio.

—A' Contadoria:
Autori ,ando a providenciar para que seja

Piga a quantia de 14:224s; ao Lloyd Brazileiro,
pravenient:. da entrada, estadia, pintura e
litnpeza, do fundo do encouraça,lo

r dique de sua propriedade, no corrente

—Ao inspector da Thesouraria da Fazenda
do. Nlarmiltão Keraminend indo que infirme
;t.te quando foi p.-n• alli pago ao procurador do
forri31 reformado do corpo ile marinheiro; na-
enrimes Antonio Est ,y es O soldo de sua refor-
ma, a que teia direito em v l rtude do 0v is) de
O d -e outubro do animo passado.

Dia I de ;thril do 15t2
Ao Minist-r:o da Fazenda
no ,2,.and ) pagamento dag seguintes quantias:
D3 1:2860:100, p)r conta da verba—Muni-

e:ás navaes—do exercici	 1891, proveniente
da porcentagem de 10 	 concedida ao for-
nd .edor Frani: ti ia Alvares

De 138Sl03 ao fiel de 2' classe Manoel da
Silva Leal, pravenient , do meio soldo que não

foi pago durante o periodo de dezembro de
1889 a dezembro de 1890 como 1' sargento do
corpo de marinheiros nadonaes.

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada

Declarando:
Que não ha necessidade do cudito polido

pAo comnandanta da 1.;s2.(V.a (13 Aprert lizes
Mirinileiros do Ceará para substituição de
alguns moveis e concertos d.o outros, visto ter-
se con e dido á tir3s(riraria de fazenda da-
quede e , tado a quantia de 4:300;; pela verba
—Muniçõ)s navaes—do corrente exercido,
sendo 4:00'L'; coma applicação á referida escola

300-; im capitania do porto
Que foi indef rid c o requerimento em que

o 1' f, ,m,rat João carneiro de Almeida, p
italenurs tção til despazas que rez com seu
transparte quando ti li nomeado em janeiro de
188-) para servir na flotilha do Alto Uruguay,
bt'M COMO a respectiva ajuda de e usto;

Que foi indeferalo o requerán altra do 2 , t !-
unte Tranquillino P:dra de Alcantara pe-
dindo o abono da ajuda de CLIStO pela sua no-
IlleaÇão de seeretar:o C aj udaute O ordens do
cominand) da flotilha rd) Amazonas, visto ter
sido a nii , sina nomeação anterior tio acto que
estabeleceu a co crida ajuda de custo

Manda tido dar em desp3ztt ao conunissario
rte 1asscc Jolio Mi Alado de Oliveira diver-
sos objectos junteis qu estão a seu car,o no
estabelechnento naval de Itaqui

Mandando desligar ser v1,.1 da armada os
;rpr. ,ndizes ma inheiro, procedentes da e=cola
(1;1Paraaylai, Alf-edo (1 artes de Albuquerque
e Chr.stiana Athanasio da Cruz.que foram jul-
gados incapazes do serviç.);
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Autor:Sondo á Providenciar para que áo
Dr, Alfredo de Mentia Barreto Barros Falcão,
nomeado para servir em commissão na flotilha
do Alto Cruguay, sejam conedidas além das
passagens que por lei tem d;reito, mais duas
de PI classe e uma de 2 , até Porto Alegre, de
cuja importancia indemnisará, o Estado de
conformidade com as ordens em vigor;

Permittindo que substituida a illtuninação
kerosene da Escola de Aprendizes Mari-

nheiros do MaranhaO pela de gaz hydrogeneo,
p:do preço do contracto de iluminação da ci-
dade si o mesmo preço não estiver sujeito ás
oscillações do cambio, devendo, no caso con-
trario, o communicar para ulterior delibe-
ração.

— A' Contadoria
~Avisa tido:
A mandar pagar a D. Umbelina Melchiades

do Amaral Mello e Alviin viuva do 1 0 tenante
reformado Miguel de Souza Mello e Alvim
importancia, de 30s's046, proveniente do soldo
de 1 a 23 de fevereiro ultimo que aquelle ofil-
cial não recebeu;

Recommendando que indique a quantia que
deve ser distribuida a cada uma das escolas
de aprendizes marinheiros por conta da im-
portancia de 20:000,=,; consignada p da lei do
orçamento vigente no § 10 do art. 6, para
auxiliar as despezas dos alistandos nas refe-
ridas escolas;

Declarando que os machinistas navaes que
na ultima reorganisação do respectivo corpo
tiveram access() de dons postos, devem pagar
a quota correspondente a 13 dias de soldo do
posto intermedio, para os effeitos do mon-
tepio;

Autorisando a providenciar para que seja
paga a importancia da 1:760.500 proveniente
de ohjectos e drogas para o gabinete de ana-
lyses ehimicas na directoria de ar'illiaria;

Mandando paaar ao procurador do capi-
tão de fragata Manoel Augusto de Castro Me-
nezes, noinewlo pala cointnandar a flotilha do
Alto-Uruguay, a ajuda de cus t o a que teria
direito pela dita nouração, Si houvess3 par-
tido deste porto para Uruguayana..

—Ao capitão tio porto do Ceará, declarando
que a divida de 170$ proveniente d t 17 remos
de faia Mrnecidos por José Mano -1 da Fonseca
á mesma capitania em 1888, já foi reconhe-
cida, tendo-se a 11 de dezembro do anno
passado enviado o respectivo processo ao Mi-
nisterio da Fazenda ao qual pode o mesmo ne-
gociante. dirigir-se para haver o paga-
mento.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
de Santa Cath .,rina, recommendando que em
'vista do art. 77 do decreto n. 730 de 30 de
agosto de 1890 e conforme ja determinaram os
avisos de 7 de março de 1892 e 4 de maio de
1891, seja remettida á Contadoria a impor-
tancia das cauções alli depositadas pelo fiel
de 2 , classe da escola, de aprendizes mari-
nheiros Manoel Zeferino Correia.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 31 de março ultimo:
Foi exonerado Alvaro Lopes de Oliveira Ra-

mos do togar de inspector de alumnos do
Collegio Militar

Concedeu-se licença ao capellão-tenente re-
formado do exercito padre José Maria Te-
deschi, para residir no estado do Paraná

Foram nomeados : Jacintho Augusto Ne-
ves„lose Emilio de Almeida Mello, João Ama-
do • Pinheiro \legas, Primitivo Valeriano
Ezetia, Americo Ribeiro "'clima e Manoel Eu-
genio Pereira Main, inspectores de aluirmos
do Coll. ,gio Militar.

Por portarias •le, 1 do corrente
Foi nomeado o Dr, Tlieotonio Coelho de

Cerqueira Brito, medico adjunto do exercito
no estado do Rio Grande do Sul

Concederam-s: as seguintes licenças
Por tres mezes, a Alberto de Lavra Pinto,

adjunto tio professor de primeiras lettras
companhia de aprendizes artillees do Arsenal

de derra do estado do Rio Grande do Sul,
em prorogação da com que se acha, para
tratamento de sua sande;

Ao capitão relbrinado do exercito Januario
da Siiva Assumpção para residir no estado
das Alagôas.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Tenente Antonio Maria de Souza, 1° sar-
gento Joaquim José Florencio de Moura e An-
tonio Ferreira da Rocha.—Não tem logar, cifi
vista das informaçCos.

Banco dos Funccionarlos Pitblicos,—Use tios
recursos judiciaes a bem de seu direito.

D. Claudina Pereira, Pirajit.— A supplican-
te não tem direito á p msão do montepio mi-
litar, em virtude do disposto no art. tio
derreto n. 625 de 28 de agosto de 1890.

,1 0 tenente Antonio Catão Mazza. —A ore-
tenção do supplivante já foi resolvida por des-
pacho de 23 de novembro do armo proximO
passado.

Carlos Angusto Rodrigues de Oliveira. —
Declare para que fim quer a certidio.

Alferes Luiz Bezerra dos Santos. — Não ha
vaga.

Maria Rosa do Amaral — O menor Manoel
já excedeu a idade regulamentar. — Não ha
vaga para ser admittido o de nome litigo.

D. Rosa Bebnira de Araujo Oliveira Pires.—
Requeira ao Poder Leg slativo

Alferes pharmaceutico Manoel Theotonio
da Silva Gomes. -Aguarde, a informação da
thesouraria de fazenda.

2' tenente reformado do exercito Antonio
José Barbosa.— Não tem lugar, em vista da
intimação da Repartição de Ajudante Ge-
neral.

Alferes Francisco Siqueira Mello Rego Bar-
ros.— Aguarde a informação da Thesoura ria
do Rio Grande do Norte.

Joel Alias de Oliveira. — A pret a nção do
supplicante não pôde ser attendida, em vista
do disposto na portaria de 29 de outubro de
1888.

Conselho Supremo !Militar
e de Justiça,

ACTA DA 22a sEssTio EM 2 DE ARRUE DE 1892
Aos 2 dias do mez da abril de 1892,foi aber-

ta a sessão, achandu-se presente os Srs. con-
selhe'ros de guerra Pereira Pinto, Barão de
Mi anda Reis. Elisiario, Simeão, e os dons Srs.
ministros adjuntos desembargadores Pinhei-
ro e Martins.

Lida e approvada, acta da antecedente,
o Sr. secretar:o de guerra d u conta do ex-
pediente, e o conselho resolveu qin o reque-
rimento do tenente Paulino Felippa Simõe,s
fosse remettido ao Sr. desembargador que
foi relato' do processo julgado.

Foram relatados os ssguintes - processos
—Peio desembarg,a.dor Souza Martins:
Cabo Tristão José dos Santos, absolvido tio

crime de homicidio invol untario. —Reformaram
a sentença para o condemnarem a sais meses
de prisão com trabalho, visto ter havido im-
prudencia de sua parte.

Soldados ',ouvindo José Luiz, Amaro Gui-
lherme dos Santos e João Manoel dos Santos,
condrannadosos doas primeiros a seis meses
de prisão e o ultimo a dous mezes de prisão e
mais castigos por primeira deserção simples.

— Confirmaram as sentenças.
Soldado Adgusto Tavares Ferreira, comi-

denniado a seis meze-: de prisão e mais cas-
tigos por primeira deserção simples.— Conver-
teram o julgamento em diligencia.

—leio desembargador Fernandes Pinhei-
ro:

Marinheiro nacional Olympio Martins, con-
demnado a seis mezes dc prisão com traba-
lho pw ferimentos em seu companheiro. Con-
firmaram a sentença.

Forriel Horacio Fernandes de Oliveira Su-
cupira e soldado Augusto Pinto Alves, comi-
((cintilados o primeiro a um mez de prisão, e
o segundo a dous manos de prisão por lucta e
ferimento. —Relia:muram a sentença para coa-
demnar o primeiro a seis mezes de prisão
em' fortaleza, e o segundo a seis mezes de
prisão com trabalho.

Soldados Porfirio Saigneira de Araujo o
Julio Garcia Aseenio, condemnados o primei-
ro a quatro mezes de prisão e mais castigos.",
e o segundo á seis mezes de igual prisão por
primeira deserção simples.—Confirmarani
sentenças.

Soldado policia Alfredo Jose Rodrigues, con-
demnado a quatro mezes de prisão por pri-
meira deserção aggravada.—Reformaram a
sentança para condemnar a dons mezes do
primeira deserção simples.

Ministeri0 da Agricultura

Por portaria de 30 do inaixi,o ultimo, fui con-
cedido titulo do garantia provisoria, por tres
turnos, a Antonio Cardoso Pires Junior, mora-
dor nesta cidade, para um systema destinado
a realisar a exacta cobr,2110,das passagens nos
carris urlianos.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 4 de abril de 1S)2

Companbia Cidade da Gavea, pedindo quo
seja modificado o teor do aviso deste minis-
terio, sob n. 21, de 17 de janeiro do
anno pro.dmo findo, ao Ministerio da Marinha,
de accordo com o contracto celebrado em vir-
tude do decreto n. 1038 de 22 de novembro
de 1890, na parte que diz respeito á área do
littoral de que p Alerá dispor para a cou-
strucção das armbal les da mesmo cidatle.
— Attendida, á vista do compr,anisso to-
mado por termo perante o Mi nisterio da Mari-
nha, relativamente á enfermaria de beribc-
ricos, na Copacallana.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por 'ra ptarias de 2 do corrente
Foram concedidos (Mus mezes do licença com

ordenado na fôrma da lei, para tratar da sua
saude onde 1 ie convier, ao Dr. Antonio Ro-
rigues Lima, lente cathedratico de obstetricia,
da Faculdade de Medicina tia Bahia

Foram concedidos tres meus de licença,
com ordenado, ao telegraphista de 2 , classe
Antonio Iblefonso de Carvalho Almada, para
tratar de sua sande.

Expediente do d a 23 de abril de 18.,2

Transinittin-se ao Ministerio da, Fazenda
a copia tio officio da Diraci A lria Gemi aos Te_
lcgraphos em que dá esclarecimentos sobre a
fixação da data da nomeação tle Francisco
Josè Gonçalvei da Silva Lima.

Exmdiente do d'.a 2) do março de

Determinou -se ao director da Faculdade do
Direito do Recife que com urgencia informo
minuciosamente a respeito da: despezes feitas..
no exereicio de 1891 com as obras do olilkio
da Faculdade, declarando por quem foram au-
torisadas.

—Ao director geral dos correios transmitti-
ram-se, para sereia informados, o reqiieri-
mento e mais papeis, colkernentes ao pedido
que faz D. Hortencia Maria Sehmidt de Car-
valho Agra com relação a seu fallecido filho o
carteiro de 2 , classe Antonio José de Carvalho
Agra.

—Ao mesmo director Ninetteu-se, para qac
providencie sobre o seu pagamento, unia contit
documentada no valor de 213300, importan-
eia de passagens e telegranonas pela Estrada
de Ferro de Porto-Alegre a Cruguayana du-
rante o ultimo trimestre de 1891, em proveito
do serviço daquella repartição.

—Idem ao director gera .1 dos telegraphos.
para o mesmo fim, outra conta, com os respe-
ctivos documentos, importando em 2:532070,
de transportes pela Estrada de Ferro de Porto-
Alegre a Pruguayana, no 4 ., teim , stre de 1891,
em proveito da mesma repartiçã.o.

—A torisou-se
Ao engenheir.) deste MIIIISLeP:0 mi - despen-

der até a quantia de 3:30, com as obras de
que nue ssita o edillio das escolas publicas do
campo de S. Ciiristovilo, de conformidade min
o orçamento que apresentou em officio de 26
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fevereiro findo, determinando-se, com rela-
ção ao concerto do gradil e preparo de uma
descida para os alumnos, que aguarde a con-
clusão do nivelamento da rua, a que.está pro-
cedendo a Intendencia Municipal.

Ao mesmo : engenheiro a despender, de
accordo com o orçamento que apreseutou em
officio de 21 do corrente mez, até a quantia
de 3:500.'$ com as obras no estuque do salão
da congregação da Faculdade de Medieina.

—Ao director da Bibliotheca.Nacional a com-
prar onde melhor convier o carvão para a il-
luminação electriea do estabelecimento até
que .a• Estrada de Ferro Central do Brazil possa
recomeçar o fornecimento. •

Dia 31

Ao Ministerio da Agricultura foi declarado,
em resposta.ao seu avisou. 2 d3 25 do cor-
rente mez, haver-se dado providencias para
o pagamento das contas que o aecompanharam
no valor de 2:765$370, de transportes cone-
didos na Es t rada, de Ferro de Porto-Alegra a
Uruguayana durante o ultimo trimestr ,. de
1891 em proveito de serviços deste ministerio.

Do 1112S1116 . ministerio requisitaram-se or-
dens para indemnisação á Directoria, Gemidos
Correios por jogo de contas, da quantia de
5:285$700, • importancia das contas. que ora
lhe são remettidas, relativas aos sellos empre-
gados na expedição durante o anno findo dos
jornaes La Puiria, La Voce det Popolo, L'E-
toile de Sul, Corriere d'Italia e The Rrazilian
Republic .

—Do director geral da Contabilidade do The-
touro Nacional requisitaram-se providencias
para que seja paga á Mariana Rosa Ferreira,
irmã da profes ,ora da 2 escola publica da fre-
guezia da Gavea Maria Leopoldina Ferreira,
lállecidar a 21 de, abril do anuo proximo passa-
do, a pensão que lhe compete nos termos do
§ 50 do art. 33 do decreto n. 9-12 A de 31 de
outubro de 1890,bem como a quantia de 200$,
de conformidade com o que disp3e o art. 47
do mesmo decreto.

— Do Ministerio da Fazenda requisitou-se o
pagamento das seguintes quantias

De 10$, importancia do preparo da gam-
lia,rra da frente do edifieio do Museu Nacional
para ps festejos do dia 15 de novembro peoxi-
mo á ,Socidtd Anonipne de Gaz d: Rio
de Janeiro ;• .de 16$,240 á imprensa Nacional
por trabalhoà . feitos durante o armo proxitno
passado para o Externato do Gymnasio Na-
cional ; de 220$-220 á mesma par trabalhos
feitos no mesmo -neriodo para a Escola Poly-
technica ; de 188$920 á mesma por trabalhos
executados em 1891 pra a Escola Normal
de 48$160, trabalhos para. a Bibliothem Na-
cional no mesmo anno; d 2206120, trabalhos
executados • para o extincto Internato do Gy-
mnasio Nacional em 1891 ; da 282$600, por
trabalhos executados para a Faculdade de
Medicina desta capital ; 201920, por tradalhos
executados para o Instituto Benjamin Consta nt;
de 132S,' p3r trabalho executados para o
Conselho de Instrucção Superior ; de 2 : 831$900.
por trabalhos executados para a Inspectoria
Geral da Instrucção Primaria e Secundaria.
da Capital Federal ; de 0601$740, a L. de Ma-
cedo & Comp. por fornecimentos feitos por seu
intermedio ao Laboratorio de Hygiene da Fa-
culdade de Medicina desta capital em 1891
de 5000, a Aurelio Ferreira dos Santos,

. fornecimentos ao Museu Nacional em janeiro e
twerPiro findos ; de 160$, á Companhia Dis-
filiação Central, fornecimentos ao Museo Na-
cional em janeiro e fevereiro ultimes; de
41$676, á ocietê Anonyme de Gaz pelo gaz
consumido durante o mez de fevereiro proxizno

• passOdo no segundo Externato do Gymna.sio
Nacional ; de 395$500, por fornecimentos á
Escola Normal em janeiro e fevereiro findos,
pela , seguinte discriminação : 13$800 ti Com-
panhia Industrial e Mercantil de Ferragens
80$ a Laenmert eç.c Comp .; 140$ á Companhia
od itstri a I de Eneai xotatne; dos; I t51$700 a Com-

puha . Industrial de Papelaria; 27(mq00,
como ind .mnitisação ao porteiro da faculdade
da medicina desta ,ea.pital pelas despnas de
peompto pagamento por elle effeetuadas em
fevereiro ultimo.

— Declarou-se ao ministro plenipotenciario
do 13razil em Berlim que foram dadas provi-
dencias para que pela delegacia do Thesouro
Nacional em Londres seja o professor Emilio
Lamberg pago de seus vencimentos no cor-
rente; bem como fornecido de uma ajuda de
custo de 1500 marcos para ás despezas do seu
regresso, que deve ser o mais breve possivel
afim de firmar o seu novo contracte ; outrosim
que não páde o governo satisfazer os compro-
missos. tomados pessoaltnente pelei mesmo
professor, visto não terem sido autorisados
officialmente.

Declarouse ao Ministerio da Fazenda que
o pagamento de 65$'280 á S. Paulo Railwoy
Company. por passagens ao 3 professores e
alumnos da Escola Polytechnica, deve ser feito
pela Thesouraria. de Fazenda do estado de
S. Paulo e pela consignação—Transporte de
pessoal escolar etc.— da verba respectiva do
exercido de 1892 e não como por equivoco,
foi requisitado em aviso deste ministerio sob
n. 4.806 de 11 do corrente mez, •

Ao mesmo ministerio que o desembar-
que dos volumes vindos pelo paquete allemão
Rosario a que ' se refere o aviso deste mi-
nisterie n. 4.814 de 11 do corrente, foi etre-
ctuado em fevereiro ultimo.

Directoria Geral dos
Co rre los

Por portarias de 2 do corrente,foi exonerado
José Feliciano de Andrade de agente do
Correio da estação do Funil, no estado do
Rio de Janeiro, e nomeado José Justino
Silva.

REDACÇÃO

.31114c05 reg ionaes

•-• Entre os alvitres postos como &ienes para
solução da crise ecohomica que ha muito

perturba Portugal, avultam os que veem nos
prodnctos naturaes do sálo o recurso capital e
porventura exclusivo, em cuja acção redem-
ptora nos seja licito ter esperanças. Já em
occasiões varias se tem solicitado da terra é
do que nella . existe ou 'vive appeticida
peridade que nos dó tu tn desafogo tranquillo ;
mas essas reclamações, habilmente tratadas
de alto, bem capituladas por-vezes e não raras
com uma sagaz erudição de estatistica e deta-
lhe, não lograram o exito desejado.

Motivos ha que, talvez pela sua ,ingeleza,
não tendo obtido tão pouco uma previdente
attenção do critico ou do legislador, explicam
a esterilidade desse resultado.

Dentre elles, o mais simpleS, está em ser de
geral ignorancia tudo o que de prediletos na-
turaes nós possuhnos ; porque, segundo pa-
rece, é indispensa.vel saber p: éviamente o que
ha e onde, para s ,guidamente se poder uti-
lisar. Não bastam Qspquenos inqueritos espa r-
sos em publicações especia ,s ou a enumeração
arida de faunulas e floridas def. ,zas ao accesso
publico em virtude de tuna terminologia con-
vencionada cujo dominio de acqUisição é bem
restricto ; seria necessario, antes de tudo, tra-
duzir em linguagem cemprehensjvel e espa-
lhar devidamente o relato descriptivo do que
existe e do que é substituivel ou a.eclitnavet.

Mas nem o inventario do que temos está
feito por completo, nein dos homens da cli-
nica que por esse paiz fóra a ensinam nas
escolas ditas profissionaes, ha a esperar .esse
subsidio prévio, graças á meticulosidade com
que é de uso escolhei- incomp etentes. Isto
posto, deduzir-se-ha que a importancia
utilisação do minerio. do •sólo agricela e da
cultura maritima, por exemplo, •é na gene-
ral:dada ignorada, uma vez que o, descenhe
cimento da meteria prima e • dos processos
induetria cs correlativos sua apropriação não
quebraram aizela o mutismo de quem, nesta
terra dá ellicialmente luz e ensinamento.

Exemplificaremos, puiu que estas a flir-
mit; es não pareelm znalevoamente gi .a-
tuitas, com casos singelos 41e facillima averi-
guação.

IIa mais de vinte armo§ legislaram os po-
deres publicos sobre uma industria teine - ao
tempo não existia ainda e que só,- alguns ou-
tros passados, iniciava as primeiras tentati-
vas. Cuidava-se, com notavel rigorismo e mi-
nucia de regulamentar a ostreicultura, fixan-
do 1imnits de tempo para a dragagem, deter-
minando os legares onde a pesca era permit-
tida e bem assim o modo como devia ser ex-
ecutada, estabelecendo as dimensões mínimas
Cio molluwo para ser introduzido no consumo,
indicando aos futuros concessionarios a morosa
obtenção da licença para a viabilidade das
suas pretensões, providenciando ac erca da
invaeão dos limos e das algas, enatado mul-
tas pesadas para as infracções, estipulando
emfitn uma fiscalisação severa e estreita, es-
tendendo-se desde o administrador conce-
lido ao intendente de marinha. Apenas havia
esquecido ao bom homem da lei a creaçãe
de um parque-modelo para educação e exem-
plo, convenientemente subvencionado pelo
Estado e onde fosse aprender todo o que qui-
zesse conhecer os processos e vantagens de
uma industria desconhecida para nós. Tam-
bem este descuido, no platonismo do decreto,
deu só em resultado não termos industria os-
treicola em Portugal, apparecendo quando
muito no mercado, em quantidade diminuta,
um comestivel ordinario, contra o qual lá

se tem feito uma tenaz e justificada cam-
panha de descredito.

A ostra do Tejo, que muitos pensam, por
motivos de ordem scientifica, nem sequer
deve ter esse nome, é cultivada de um modo
regular, por uma parceria. Dos publicos pa-
peis não consta que outra companhia haja
iniciado definitivamente a cultura em outra
região ; de sorte que — é curioso observar —
em um paiz de littoral esse ramo da industria
egricola, longe de estar amplamente . desen-
volvido, vegeta rudimentarmente em esboço.

Ora nem os decretos ensinaram nem
toda a gente sabe se a . ostreicultura é
extensiva em outros legares independ antes
da bacia do Tejo ; si apenas essa, especie
é a unica cultivavel entre nós ; si é
inferior ou superior ás especies de
fora para lhe demarcar o grão da con-
correncia ; si, por ulthno, a industrie, é
remunerada, na proporção do esforço e da des-
ima. Aos ensaios que se hão tentado surgemml
obstaeulos desanineadores que tem levado a
crer na impassibilidade de instituir a serio
essa cultura. Objecta-se, por exemplo, que
em ma dado togar, talvez Iávoravel, não exis-
tem bancos naturaes, o que é justo causar
receios visto que o decreto não mandou ensi-
nar a construir canteiros artificiaes ; assegu-
rae que a salsugem em certas regiões não
permitte o cultivo satisfatorio do mullusco do
Mnntijo,' sem s?, saber que outra especie de
ostra, igualmente comestivel, poderia ser ada-
ptada com proveito ; afilrina-se que o fundo
vasoso impede tão pouco a cria, quando, por
tuna manlamisagein intelligente se obstaria a
eSs ,. perigo ; teme-se a destruidora impetuosi-
dade das correntes, sem lembrar a edificação
de - diques que se opponham, 'desviando-as.

Seria pois de toda a loica que o decreto
ordenasse primeiramente a investigação dos
loCzys accommodaveis á cultura e parallela-
mente as condições varias como elle deveria
ser effectuada, consoante a diversidade e par-
ticular natureza de 'legares.' Conviria tão
pouco saber que a ostra portugueza, em-
bora nitiN .prolifica e robusta, é con-
sideravelmente inferior a certa culti-
vada nas praias de outros paizes ; que se
em alguns lagares só essa é adaptavel, em
outros poder,se-bia. introduzir a de Swansea
Ostende ou de Areachon , que hoje se apro-
veitain sofregamente a maior parte dos sitios
banhados pelas agitas, desde as antigas sali-
nas, como as de Croisic, até és lagoas salobras
como as da Corsega ; e emfim, para nos rega-
larmos de esirranças—na boa terra de com-
niisões e substancioso: rela.torlos—que al-
gum nos viesse dar a grata noticia de quejá
ha muit) são vendido; • annualm ,nte, nt In-
glaterra, para cima d dezoito mil conto; do
precioso bivalve.
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Pelo parque-modelo e laboratorio annexo
saber-se-hia pois a pratica ostreicola desde a
escolha de terreno e essenciaes condições de
reproducção e en gorda, até ás doenças e ini-
migos cuja existencia, forçoso seria evitar.
Mas este esquecimento do decreto,occasionando
simplesmente a ca vencia de uma industria lu-
crativa para o Estado e directameiite para
milhares de pessoas, foi talvez motivado par
uma intransigente obediencia áquella velha
fiirmula que já andava na bocca e no tino dos
nossos maiores—quem quiur qu3 se arranjo.

Contrapõe-se a este acto em que, para uma
industria que não existe, sobeja uma legisla-
ção atilada e subtil, o caso de ser conhecida
e latamente descripta uma outra fonte de
receita sobre a qual os homens da governa-
ção não fizeram baixar ainda um piedoso
despacho. Está elNivamente inventariado por
mais do que um engenheiro habil, em uma
especial publicação de obras publicas e minas,
o jazigo de ferro das cercanias de Moncorvo.
Calculos baixos fazem cria' que a massa do
minerio é provavelmente superior á bagatella
de sessenta e cinco milhões de toirlailas, sendo

maxima parte constituida pelo ferro oligisto
e devendo obter-se, em média, cinco enta e
cinco por cento de porcentagem inetallica. Os
afloramentos em grandes extensões e paralle-
la mente a dispo4ção orographica do terreno,
facilitam, com e miosas vantagens,, a extra-
ção e exploração do minerio. Seriaalecessario
com tudo remover certas dillroldad 2s. E
erani ellas : o porto de mar ..,firaiS:' proximo
do jazigo estar aastado uiW 'dázentos ki-
loinetros ; a multiplicidade 	 concessões

provavel exorbitancia das tárifas ; o custo
do ferro posto. em Leixões, dpricorrer com o
preço do minerio da Bisca'a --exportado por
Bilbau ; a falta de carvão'. ..p .ira extracção do
ferro.

Estas objecções acharaiii -da, page dos com-
petentes uma solução-..4aqM pare4e. decisiva.
Assim, si as concaKlas,- fos zem feitas em
grande pelo menor ninfrO passivel de indus-
triaes &Monstra m. ias-nu meros q Ti e se pnd.
ria convencionar . eoI1i a adMnistração dos
caminhos de ferro-uma tarifa ':de iraesnorte
notavelmeete baiSkayigualinente proveitosa
e maior seria a redttsção si, .;no , sentido as-
cendente, fosse c.a7rNtulo o ctrvo reqiierido
pira a In e ta 11 ylo ferro 'No per to de
Leixões, frequenifMem lireat . par navios de
grande lotação, é fifcalase-biatn, s-m encar-
gos pesados, as inStallações de embarque ;
retorno, os vapores que levavam o ferro
transportariam o carvão. E de resto o combus-
tivel conseguir-se-hia talvez em menores
condições de preço importando-o das 'Astu-
rias ou troando-o até pelo nosso minerio.
Fabricado o ferro no Poci ri I io accresci a ainda a
notavel economia de poder utilisar-se a agua do
Douro como força motriz„aaproVeitada antes
em fragmentar minerio •para exportação.
Acreditando, pois, nos pareceres da engenha-
ria conseguiriamos com todo o exito iniciar a
industria siderurgica em Portugal, abastecer-
mo-nos de ferro mais barato do que o impor-
tado e exportar, sem receio de compelencias
.annulladoras, aquelle de que não precisas-
semos.

MaS não ficam nisto as vantagens do fabrico
' nacional do ferro. Proxitito a Bilbau existe
um jazigo de mine.rio analogo aos nossos, cuja
'producção amuai é de cerca de quatro mi-
lhões de toneladas; annualmente exportam-se
'umas quarenta mil de ferro fendido. Não
tem, como nós, o cotnbustivel ; a quantidade
'do mitterio de Moncorvo é superior á de
• Bilbau ; a mediado teor do nos zo é igual á ma-
xima do melhor da Biscaya ; as minas hespa-
Ilhoas estão quasi a exgotar-se. Ora tendo isto
em conta e sendo certo, adoptando as palavras
do distincto engenheiro que informa (Costa Ser-
rão), que a tonelagem representativa do movi-
mento commercial na barra deNer vion só tem de
superior na Europa todo o movimento com-
moreia! do porto de Londres, é natural sup-
por que a industria do ferro entre nós seria
altamente remuneradora.

Para a consecução eIrntiva desta obra pre-
elsar-se-hia, em primeira instancia, de incluir
ia réde terro-viaria tio norte do 1\londego

mais um caminho de ferro de algumas deze-
nas ae kilometros. Essa linha, que do Pocinho
iria a Miranda do Douro, iniciando uma nova
industria, augmentaria a população e corre-
lativainente o trabalho e o consumo na, zona
mineira apontada, importaria o progresso
agricola da região, desenvolveria o movi-
mento o estabeleceria, per intermedio de Zr-
mora. uma facil comtnunicação com a Iles-
panha, visto que nenhuma outra via li-
garia tão directamente o Porto com o
norte do paiz visinho. E ainda para mais
captivar a realisação dessa chimera —
em um florescente paiz que bem péde renunciar
a, tanta grandeza—outra vantagem ha a Rd-
(luzir em favor da construcção. Proximo
Vindos() existe, como se sabe pelas gazetas,um
jazigo de alabastro e marmore que °ocupa
nada menos de seis kloinetros de comprimen-
to. Um geologo eminente (Nery Delgado) que
fez o reconnecim ento seientifico da região,
averiguou que o notzbvel ealcareo é analogo
ao de segunda classe de Carrara. O alabastro
é famoso de transparencia e de côr ; o mar-
more igualmente bom na textura e na man-
cha. Uru applicar-se-hia com exito na esta-
tura, outro na architactura, o rebotalho na
fabricação da cal ; a extensão do primeiro,
vastissima, a quantidade do segundo, inex go-
tavel, a lavra, excepcionalmente facil. Repa-
rando que em Ilespanha se solicitam avida-
mente os nossos mat ,riaes decorativos e de
construeção a ponto de ainda ha bem pouco
ser contratado para Madrid um fornecimento
de trinta mil metros cubicos de calcareo por-
tuguez, presume-se sem esforço que os miar-
mores deVimioso t eriam urna magnifica tuteei-
tação da visinhança: E ali está, com uma
mesma via ferrea, o d senvolvimento de uma
nova e rendosa industria.

Ora nein ao publico nem certamente aos es-
clarecidos lumiaares que o administram, im-
portam estes factos de uru interesse tão próxi-
mo e tão oppoi.timos.0 caminho de ferro não se
construiu nem s3 construirá provavelmente
de on, ie tanto monta ter leis pira industrias que
não existem, como possuir minerio inexplo-
rado por earencia de legislação, que não virá.
E quando assim acontece para o caso de mon-
tanhas de alabas tro e ferro, o que não será
para as pequenas indusrrias que poderiam e=.-
tar cantonadas em innuineros logarajos, pouco
valendo isoladamente, é certo. mas consti-
tuindo juntas uma grande força activa e pio-
dutora para cuja realisação tantas aptidões
pideriam efficazmente concorrer. A bem di-
zer não existem, e 5 causa está, em grande
parte, na falta completa de instituições ainda
não creadas no paiz, graças á solercia e ao
desdem fidalgo do quem manda.

II

Os museos regionaes deveriam ter entre nós
um pouco desse caracter que assignala, em
itnportancia e effeitns, certos mus gos civicos
de Itália. E' manifesto que, em terra onde as
sciencias biologieas não agitaram a curiosidade
da maior parte do publico ledor e officialmente
instruido, estabelecer archivos de productos
mataimes com a feição emin-ntemente especu-
lativa dos grandes institutos de fóra, seria
como que legislar para a exploração da nossa
industria piscicola. E affira o caso incontro-
verso de escassearem administradores capazes
para orientar com probidade a marcha pro-
gressiva de taes instituições, necessario seria
quanto antes actuali sar-nos com o que está
feito no dominio exclusivo do que nos é dire-
cto e itntnediatatnente util. Imaginando poli-
damente que a sabedoria ateai da nação con-
tribuirá, nestes cem amos mais proximos,com
alguma idéa, para a solução dos graves pro-
blemas geogenicos, biogeneticos e ethnieos que
importam á Philosophia da Historia Natural,
isso incumbe esforços e impulsos de estabe-
leci mentos directamente protegidos pelo Estado.
Mesmo à collecionação do que existe e que,
mercê dá governamental munificencia, nem
meio caminho andou, embora bons desejos,
alguma coisa hajam alcançado etn Lisboa e em
Coimbra. nada tem que vèr ainda, em ampli-
tude e intuitos, com a organisaçã,o toda espe-
cial dos museos regiOnaes.

Pois que, sendo estes estabelecimentos des-
tinados sobretudo a darem lição acerca do
diz respeito quasi exclusivamente a uma po-
pnlação de área e de interesses eiretunscriptos,
transformar-se-Iria desastradamente o seu ob-
jetivo d poderosos a fent-s educativos, ca-
ricaturados que fossem os moscas gentes, evi-
dentemente mais largos em propositos e
recursos.

O fl ui a preencher consiste — adoptando a
banalidade consagrada — em terem utilidade
Pratica, e não em restringir, pelo sou feitio
estreitamente erudito, o interesse inunediato
de quem os visita e consulta. Si em todos os
districtos fosse possivel estabelecer institutos
desta ordem, era com os productos naturaes
da região e as indicações relativas á suma
utilidade, valor e exploração industrial
que se deveriam principalmente occupar. E'
obvio que em um inuseo da Povoa do
Varzim, por exemplo, se não iriam collocar
OS documentos relativo á vinha, instruidos
quanto aos seus desastres e remedios, corno
na colloca,ção ethnographica que o de Elvas
porventura possuisse pouco significariam os
utencilios de pesca daquela, povoação mari-
lima,. Os objectos de estudo e observação-
repete-se—deveriam pertencer apenas a unia
área conveneniemtente demarcada pela somn.
ma de importancia que adviria para as loca-
lidades proximas, uma vez que o desenvolvi-
m ento destes mus gos, tendo a contarcerta-
mente com a dotação invariavelmente exigiu,
veria frustrados, de outra arte, os seus de-
signios.

E' o caso que nas regiões onde a cultura,
da amoreira fosse viavel e consequentemente
o desenvolviin ento dos bombyeites, em valcr
e numero, muito haveria que aprender lb s
museos e respectivas instrucções sobre a
(lustra da sécia. Alguem sabe, pelo menos,
me a sericultura teve em Portu gal uma ma-
gnitude digna de melhor futuro.Data In dos pri-
meiros annos do secu o xiii osilo-nmentos no-
nbee1los ace rca da peotecção ;teste ramo imitis",
trial; e embora, ao (leiaute, não rivalisasse com
(IS productos dos kalifados de Granada e onl •-
va, obtiveram-se comtudo magnificas tel
organsins e tafetás, e foram celebres os nosscs
velludos, setins e gorgorães, mercê do carinho
e desvelo de certo comi da Ericeira. Mais
tardo, ahi pelo seeulo XVIII, a latitude da
industria foi tal que urgiu instituir a diree-
ção geral das fabricas de seda do reino.

Do Piemonte nos vieram sementes e cnro
cilas homens do ; só á Real Fabrica
foram cedidos tres mil pés de amoreira brancri,;,
os friatorios multiplicaram-se e p eritos expez
violentados vigiavam . e davam conselho.

Pouco a pouco o Estado foi desamparando a
cultura até que, etn i principios deste seculo,
corneçavamos a registi'ar mais uma industria
moribunda. No entanto lá fôra as instalações
cresciam ; a assolação provocada pela pebrina.
longe de esmorecer os cultivadores, levou-os.
a ensaiar a acelimação do bicho da seda do
aylantho e do carvalho do Japão e da China ;

Pea.nça, colheu deste modo os melhores rc-
sultados, limitando-nos nós a exportar-111p,
via Marselha. os nossos casulos cu'o titulo do
excellentes e dos melhores da Europa, a inc-
peia portugueza não logrou ainda destruir.

Ora nem a intensidade das epizootias, que
entre nós foi de um alcance diminuto, nem a
=meia de especiaes aptitões. pois que tal
industria occupa a bem dizer crianças e mu-
lheres, foram as determinativas do sua extinc-
eão O motivo remoto dessa decadencia está no
desapparecimento das antigas falaeicas-mc.
deles que o .paiz subvencionava e ainda mais
na falta dos pratieos que de terra em terra.
iam levar o ensino sempre aperfeiçoado da
technica, indicando superiormente, a par o
passo, as alterações á legislação, no sentido
progressivo da industria e do seu eommercio.
Esses dons factores de propaganda, de desen-
volvimento e de tenacidade ti-aduzir-Se-Iriam
hoje pelo systema mais que moderno das es-
colas moveis e simultaneamente com a insti-
tuição de collecções de typos de erysalida e
borboleta, de ovos e casulos de inimigos do
lepidoptero e de exemplos das suas devasta-.
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çõ'e, de espeeies varias do producto e das
falsificações, da engrenagem industrial em-

' fim, tudo arquivado e etiquetado nos museos
das localidades sericolas.

Corno para as sedas, a industria nacional
das lãs reclamaria uma ajuda afrectuosa do
poder central. Quasi se limita, como de todos
é sabido, -ao fabrico do sapato de orlo visto
que, não tendo havido no cruzamento das
rezes uma' solicitude intelligente, a materia
prima, é , notavehnente reles. Certo é que o
clima e a impossibilidade da transbumação
são obstaculos para a posse das grandes ovia-
rias ; a estabulação, porém, e a pastoria n.ts
montanhas não impediria de todo o aperfei-
çoamento discreto do produto.

Depois das sedas e das lãs restam-nos, corno
fibras textis, o linho, cuja cultura, embora
prospero . em paiz visinhos, vae sendo entre
pôs abandonada seguidamente ao seu inicio e
isso pelos motivos conhecidos. Não se, pro-
curou todavia s ulsti tu il-a, resuscitand o • u urna•outra industria agricola lucrativa — a espsr-

•faria. Abundou de tal modo o esparto na pe-
ninsula, que Portugal e I lespanha não tiveram
por muito tempo competidores em todos os mer-
cados de ffira; dc Carthagena se chegaram a ex-

•pedir, em um armo, vinte mil toneladas de es-
parto já manufacturado, e ainda ha annos,
proximo de Almeria, se oc,cupavain cincoenta
mil pessoas no preparo do vegetal. Essa in-

"dustria, que a Iiespanlia ainda conserva, foi
entre nós igualmente florescente; hoje está

/ quasi riscada, a despeito do solo continuar a
ser dos mais proprios da terra para tal cul-
tura..	 . • .

• Abandonada á iniciativa individual que,
"pelo desolante phenomeno regressivo a que
desgraçadamente obedece a Intelleetualidade
"portugueza, se amesquinhará cada vez mais,
'está a apicultura. Si teve sempre entre nós o
-caracter 'de uma industria caseira,

• mente se ampliará corno as textis. A orogra,-
• phia do paiz de que depende, consoante as re-

giões,o facies da vegetação e correlativamente
• boa ou má natureza dos pastos, .dá-lhe con-
diçEes excepcionalmente vantajosas para a im-
plantação das. , grandes colmeaes. De fora nos
'dizem diariamente .que o mel de Portugal é
dos melhores da 'Europa ; a producção cont
`una, porém, a estar longe de corresponder aos
favores do solo, do clima e da flora.
• Analogamente .á •fallar1a da c(ira, das man-
teigas e do queijo;da vinha mesmo e da oli-
veira, do alçairão ealitanorstarda, da beterraba
emfim, esse gerieroSiOmo: , vegetal dupla-
mente valioso como planta alcoolisavel e sa-
tcharina, em um pai onde os cereaes não che-

• gam e a vinha é moétrt. Tanto hasta, comtudo,
para. documentar o :que se . affirmava a prin-
cipio: o ser de geral" ignoraneia tudo o que
que dos nossos produêtos • nOturaes haveria a
•collier em serviço do 'desenvolvimento in-
dustrial. " As, nossas escolas profissionaes, si
'existem, falharam, comer falhado tem a re-
presentação -cf1Vctiva da alta scinncia off1(.ial.
Seria doloroso vér confirmado por um inqul-
rito. o vazio intellectivo e erudito dos nossos
mestres nas cousa,s portuguesas, as quaes e a
despeito de tudo vão test emunhando, com in e

-gualavel crueza, tão assignalada e já normal
debilidade. Nãe tendo assim remedio, por annos
dilatados, o estado adual do ensino teebnico,
urgia, mais que nunca, inaugurar um systema
de estudo e de propaganda pela unção dos mu-
zeos regionaes. Esboçados já, á brecha lar,ga,
seus intuitos, conviria, Ir escolher la fora quem
em tal materia fosse entendido ; não viesse a
sabedoria, da casa entrometter se naquillo de
que nada percebe. Esse pessoal, sabiamente

-..-."n-•-`Neerutado, começaria a recolher e inventariar
.anto material disperso, a estudai-o, a classi-

11CM-o. a archivalso, dando derivadamente o
'cons.-elle) justo para adilem ntilisaeão do que
1bsse industrialmente vallido. Consceutiva,
Mente a legislação se remodelaria á medida
que do valor do que temos se fosse tomando
conhecimento. Avigorada então es t a raça laça
e frouxa pela caldeação com um povo forte,
ainda se poderia aspirara tempos prosperos sl;
para tal gente, não são já lereipediaveis tantos
armes de relaxo.

DIÁRIO OFFICIAL

Os pontos de contacto entra o mercado fi-
nanceiro e o Estado, entre a Bolsa e o The-
souro são numerosissimos. Conforme as eis-
cumstane as, estas relaç'ies podem revestir-se
de benevolencia ou hostilidade, quando o Es-
tado necessita do concurso da Bolsa para col-
locar os seus emprestimos, para sustentar a
cotação des seus fundos, para impedir a derro-
cada do mercado em um dado momento de crise,
ou então quando o Estado se julga lesado pelas
manobras da especulação, quando vê baixar a
cotação dos seus fundos, quando se julga cha-
mado a castigar os exageros da especulação.

O Estado é• o maior recebedor e o maior pa-
gador do dinheiro do paiz ; as suas disponibi-
lidades de caixa, o seu movimento de fundos
teem uma influencia extraordinaria sobre o
mercado, que as entradas dos impostos (les-

' guarnecem (na Inglaterra'em datas quasi fixas)
. e ao qual ,o pagamento dos eoupons da divida;
publica restitue a abundancia.

Accumulando soturnas constideraveis, dei;
xando-as á sua conta no banco que as emprega
em descontos,em adiantamentos sobre penhor,
o Estado pôde facilitar as Operações de Bolsa,
estimular o mercado, animal-o no sentido da
alta, ou então, ao contrario, nas horas difii-
ceis, o Estado pôde vir em auxilio do mercado
por meio de reembolsos antecipados, como
nos Estados Unidos. Veremos logo os inconve-
nientes.
• Para completar a nossa analyse seria neces-
serio indicar os depositos dos Estados estran-
geiros, Estados sob o regimeu do papel-moeda,
Estados cujo cambio está doente; estes deposi-
tos nasceram da necessidade de pagar os cou-
pons da divida externa. Podem ser mais ou
menos consideraveis, segundo os recursos de
que dispõe o paiz devedor. Podem ser o re-
sultado de remessas por elle • feitas aos seus
banqueiros ou simplesmente adeantamentos
de caixa, saldos e emprestimos. Podem ter
sido accumulados, com uma reserva destina-
da a diversos fins, ou corno uni stok em pre-
visão do renovamento dos 'pagamentos em
metal. •

Estes depositos são colloca,dos nas mãos
dos grandes bancos ou dos grandes ban-
(Pieiras, que pagam uma taxa de juro ordi-
narianiente pouco elevada eia conta corren-
te, e que se empregam, ou deveriam em-
pregar este dinheiro em descontos de primeira
ordem ou em repores. Os depositos destma-
tarem podem crear afiluencias consideraveis,
o seu retraimento a penuria • e dificuldades
luneta rias.
• Em muitos paizes as relações do Estado com

o principal banco de emissão, são muito es-
treitas. Em troca do privilegio da emissão, o
Estado tem-se assegurado certas facilidades,
certas vantagens ; vendeu o monopolio a troco
de uma immobilisação do capital do est'abele-
cimento em divida pubiica„ pois é sabido que
muitas vezes a creação de um ban o emissor
coincide com um periodo de embaraços finan-
ceiros do Estado, que assim encontra colloca-
çã,o para os seus titulos de divida.lbiservou-se
o direito de levantar adeantamentos contra
valles do Thesouro ; mas pôde suteeder que o
'estado absorva em demasia os recursos do ban-
co, que lhe subtraia os meios de prestar - ao
commereio e á industrie os serviços que lhe
competem e que constituem a sua razão de ser
e que o empeça de exercer a funcção capital
de regulador da circulação finanCeira,de dep -
sitarlo do stock metallieo (liespanha). Relações
multo intimas entre o Estado e o 'banco, em
que o Esta,do explora o banco que - se deixa vio-
lentar (os accionistas teem nesta parte muitas
vezes unia fbnte de lu ros eansIdera.vels) po-
dem trazer uma crise financeira., e perturbar o
equilíbrio dos cambios em seguida a' emissões
exageradas de notas (República Argenlina

	

.	 .	
•Brazil),

Esta ligação demasiadamente estréita,
4$tado e do banco, depositario dos NAOS ap
• —	 . _

Abril (1892)

Estado, que só podem provir do imposto ou do
emprestimo, o qual é o desconto de impostos
futuros, apresenta entre outros inconvenien-
tes, o de originar uma idéa falsa e perigosa.11a,
quem se persuada que o banco, sendo de certa
maneira uma instituição publica, tem a obri-
gação de vir em auxilio de toda a gente. Mas,
corno fiiz observar o sr. Bagehot, no seu admi-
ravel livro sobre Lombard Street, a conser-
vação dti dinheiro proveniente do imposto, de-
positado ate ao momento de ser gasto, é um
compromisso que nada tem de commum com a
funcção do banco no caso de um panico.Quan-
do cste rebenta, a conta corrente do Thesouro
pode estar bem tu mal provida. Não ha ne-
nhuma legitima correlação entre estas duas
ordens de factos. O Estado, ao confiar os seus
fundos ao banco, ou pedindo emprestado' a
este, não lhe aluga a elle os seus serviços para
sustar um pa,nico ; 'pode até succeder que, em
vista das circumstancias, o Estado o assista até
muito pouco, quando seja solicitado. "•

Acabamos de indicar um ponto pelo .qual
o Estado se relaciona com o mercado financei-
ro. Outros ha. Quando e Estado necessita pro-
curar recursos por via de um emprestimo con-

solidado, é obrigado a dirigir-se a Bolsa • e de
Solicitar tanto o jurista, como o capitalista,
-Cóino o espeeu lado e. Ordi na riamente 03 re-
cuésok -disponiveis da economia individual, ou
melndr Ose •Oe ella quer empregar no novo ti-
tulo, bütám para absorver a totalidade
do empregtiinb; , para collocar, para o fazer
entrar de.W1Ogo nas carteiras que o hão de
conservar: E'-'neCessario appellar para a espe-
culação, offeWer á esta o estimulo de um lu-
cá para ,que'pfe-ste ' o seu concurso, para que
o subscrévh, e . firilM •sobre si o encargo de uma
parte maiSaM ifiçnáS-Consideravel do empres-
timo; até qlle elle de?initivamente se colloque;
O Estado; lia malWDerte dos casos, manda
conceder gitabdes to: ilitlikdes em vista da sul:-
seripção, aflui de 5:VOTOrar o algarismo do
pedido apprirente, cTi¥4té a deixar subscre-
ver sem dinheiro. • Xeolitece então que um
emprestimo demasiadOinénte sub.scripto nem
por isso é , c011ocado (W,'emprestano allemão
de fevereiro"' de 1891, coberto quarenta ve-
zes).

Tem-se viStó 'o espectaltilo de intervenções
do Thesouro rfáBolsa, étfi Mime do prestigio do
Estado, quer directamethe para sustentar a
cotação de um floro emPrestimo, ou da divida,
antiga em dia difficies, quer indirectamente
medeante facilidades con.edidas pelo banco
(taxa baixissirria dos adea.ntamentos), quer in-
directamente ainda, servindo-se das caixas
eeonomicas ou prescrevendo o emprego dos
fundos dos menores, dos fundos dotaes, dos
fundos dos estabelecimentos pios em titulos do
Estado.

O Estado tem intervindo em certos paizes
para regulamentar o curso do cambio, para.
comprar oa vender ouro, lettras sobre o es-
trangeiro, e, quando preciso, para pesar sobre o
cambo e la.eilitar a exportação dos produtos
indigenas. Nas. memorias de um ministro da
fazenda dos Estados Unidas vemos que, du-
rante e depois da guerra de secessão, o The-
souro interveiu para sustentar o cambio em
Nova York e pesar soLre o premio do ouro,
. Salvo raras excepções, as intervenções di-
rectas do Thesouro, motivadas pela necessidae.
de de defender o credito do Estado, de tran-
quillizar a pop :dação, tiveram exito bem pouco'
satisfátorio ; custai•am inutilmente dinheiro ao
eontribuite. Tem-se podido paraly.sar .a baixa,
durante algum tempo ; mas, como se não pode
comprar Md:Airadamente, mesmo quando se
o Estado, si as circiunstancias se não tecia tors
nado mais fa,vora,veis e é neeessario parar, a
baixa recrudesce, estimulada por se haver sa-
bido ou adivinhado a intervenção do Estado, á
custa do qual se esteve fazendo todo o jogo, •

E'-se muitas vezes menos habil em Berlim do
que em Paris para lançar um ornprestimo do
Estado : o Sr, de Seholze, que foi ministro da.
fazendo Sob o Principe (13 B.smarck, estragou
O Mercado pelo abuso das coVior sãos e dos erro
de ta cti,a na einiss;lo ; e gen succossor que 1114
é infinitamente superior, foi muitas vezes sc.
4icitv4Q para, n'iteryil, na sustentação das cota-.

O Estado e 0 Mercado
Financeiro

(Le Maráfi Financie) . en 1891)

•
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1 :1-ies do " "„ e servir-se da Seevhandlung, in-
s' ituição financeira governamental : recusio-

senopre.
1:111 ministro da faz,.nola na Pru ssia sentir-se-

ida muita embaraç elo de mandar .ripturar
uma operação de compra de divida, seguAa
de revenda.

lia mesma fon na 53 não comprelimaleria
Perlion a intervenção directa do ministro ae-
talando e posando se re o Banco de Allenruilia,
ia 'a este Vil' em soceorro de tion estabeleci-

mento de credita. Neste to l're110	 menos
socialista de Estado em lierlim do que em
Paris.

á inter Ve»I;r1,0 halirecta. pAo in-
t2ress.) das e liXati (C0110111i1M,	 C01111/1.11,11!10

S;n1S 1110011vonienUys teem shlo assi-
gomados tantas vezes, que não tuna, necessi-
dade de insistir. Este regi tom de adducção
exclusiva á divida publica, e que se orgutaa
de servir O credito navional, presta-lhe o peitar
serviço violentando o », escreveu com razão o
Sr. Ilostanol. 0: nossos leitores conleo:..ein
perigos latent9s de uni tal sysiellta, que taluda
as cotações dos tilados e a taxa de capitali-
saeão eni geral,e que expie o EstoLlo aos 1111/S

eInhál'n0S, C111 111111 di 1 de el'iSe. 1/./11-
fie 1, quando os levantamento: se fizerem em
a IIt escala e for necessa o w vender tituloo
para reein l iolsar os depositantes.

O mercado linancrdro par, icip ida influene:a
do e1ado ainda por O Uy ras vias : oossion entre
as cuuïsas da crise actual na. AltdurItt!la
guinas são de 001 mo legislativa e governa-
m:miai, coluo as vou vers oes, a pra lecç adua-
neira, a reforma da 1.i s obre. as so.fl al tios
anonyinas, a guerra contra os fundo: passos.
As conversões aliaixaram a taxa lio juro, (1 s-
valorisaram titn:os, a'riram as port is ás
inuportaç s de valores exa.iett-1 e facill'aram

a Lsorpo:olo de valores inoltu-oriaes,olos quaes
a protecção aduaneira tiu ia f vote . ido o d s-
rnvolvimento ; da 11)(1i11):1 forma que a lei
rio'ipe as sociedades anonymas, joireemdo 21 u.
g.:iJt'J)tai jiS pr..‘e ittç oes, oulorniec ut a vigi-
Janela do pul o ' co.

JI

Vivemos em uma atmosp1wra &soluta mono
infestada ite sc.:alisou° de Estaos : logo que s.C.
produz 11111 accidente, qualquer que seja a sua
origem, vol a-se a gente para o Estado a
implorar a sua intervenção e a pNlir-liie qow
levante uni antep iro.

Pouco importa que a sua intervenção te-
&ta por eleito paralysar a ideiatis-a dos in-
dividnás. qu 1.)rar a mola da hei lado e da
responsabilidade dos particulares,

«As crises, diz o Sr. Léon Say, são a conse-
quencia de 11111a, exarroula espoculação
alta e do de gelo volvionen to exavrado de certos
n 'godo:. Isto é VeKloul s , Otite para a 'loisa
conto paraa industria. As cris . 5 da industrio',
da co1Htr.lei:fio provocou de se haver c...nos:rui-
dt.) dellláS11111:1S casas; as crises da bolsa deri-
vara de se haverem comprado valor,.)s, ae,)Ces,
f,italos da divida de mais. Ora ba isto de par-
ticular, ((ti smop .0 que vaticino. um L
no dia-eni qu e e) ia a to 104 pirec o mais de

e em (111e 5 egtá e111 vesperas Cal:aS-
trO P I O, ouve-se a i inpi'eiis:t A patlico. e por
vezes até a. ir.buna, enuttir este cruce.t 1 sou,
guiar e prap:m e.e estranho remedios
nula cris eporqw.i se c0ast rui rani casas de mais;

oce :.‘$sario construir mais, é o kstadc olmo
( leve fazer', ha . Pina edse p1"211 toe su comprOnem
exce3 o fitados da divida pu b lico, é neressariu
comprai .' mais, e o Estado é (140 o '1, ,,:»se fi-
zer. Não é elll liágr1l1t8 e0litin11111Vjg

C0111 a razão vútcriojpj .-se curar um mal, cuja
causa é conhecida, com 0 procip:go - exagero dos
Petos que o produziram ? '»

kS Eln 1 011:18 115 er .IWS, qualquor que seja a
ordeno 40 1i"gocio5 5)110 que ella se tenha pra.
duzido, ainda memoro que todo o inundo esteja
tio accordo Cl que o noa! provou loa de uma pr.,-
(Inc5110 superabundante ou de uma e5p.0,1layag
iteaa'azoa4 it, 05 intere .zsados ped,m1
Toe se uivou  t j.jni meio de atoginenlar ainda

a prailitcção e de CollS'.)11 : 1111' os p:ezos caces-
Si VOS. »

« insistimo povoa que se preste socorro aos
commerciantes 0:1 especuladore3

0)1111)0)1111) .omettiilos, porque rec e iain, dizy 01, muna
Iiquid0 ba0 roo:ea,, que pool, , ria, ocasionnar
susidnsão de paga Ine111.08 OU	 111)1 onda de 11111
grand.:) numero de banco:is,	 casas de m-
inerei°, ou de e:tabeleeionentos
Pensam que ot elreciolocão, si reo.,1)..u. algum
olitilwiro pura stistmtar algum 1.,mpo.a..loa-
ia meio d se ir liquidando socegadootnen(•,e e
ok'sappar, :cera p naco e pouco, o opw p w•n onit-
tira aos egocies de voltar ao01115seu crs oroli-
navio,

Da7;	

q
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viducm, 	 eun lnenciag da sua jm inn, jeneia , 	s.aa cor t 'ira p .A011.1:100	 tonNoteial. Este, 11110

e por outra a de impedir on retarda u' unia e o in-lloor e iouts	 dos edabel	 loto o: ol

b ox. de ii ,oroço, (i o l e si') dia padella r,,s'rab de- cred ito . julgou comprar o'o. torça il; sulimisstio

cer equifibrio	 erir..1,,, a 011,21,11 e a a. talos O:eapric'oos do govera 	 privil ,zioo

pra . m .a.»	 Laweriwtions die 7'edçoe é 11 a (I I as1) .:1'a (1 ‘1 Ser (1 bane ' ) 1111.1e0	 1.1'.1110,

Buo rse. (Icptli ceia 1015.) Por em oi orno	 ap 3orts e >to	 u In tot Válisa r
11111a PaPte	 sea cap:tal.

Estas reflexões são inspiradas ao Sr. 100])i
Say pela op?ração que o 'I'llesuoiro fez, no no 	 (1) 571 .a1,11)118 il1mli ihcictei,icest(nie

via que a praça a mi.; dia pe. lia 0) 111)111205ilnoes
de novembro de 1881. O ministro da fazenda accu

,2

tios, 111215 a	 msuidad as lJ tie ,e;	 no o011-,2
de entra . ks estava 121111)121111)iriaç ida. Sob a pl yssei	 Pagls	 À	 0111 ti) S1111:'1'.'or
di imprenso, o ministro forneceu prdneira- Teria aluda ang111 Idade por occoisiãé,
men t e 5	 11.W1 1 1ik's (1 	 fr	 emanco;	 00110).ts	 ( 1)2(:;.11 s. ikons

	

.11)0 ,	 o r0 81111.1.mli.:,tztl:(tis,u[uõ)
sob	 m

	

re O aortiz oN-e1,—t,f_)ve 	 maugent ir o; 111
r( ,t ! a l li	 14i at:;)",1111i,t1:511-1,s,'So..nta	 Ile-TA,̀',3"12,,OP,111';111i,:.::?,,;1,1:-:14„11,3a4i'llin'i lili ,' an an ti. 17r0(.?1 , (1(, 1,0-', ‘:".:1 11: (:)!"

111101' li)'?, Foi sã en março od, 18'32 ue So.) 4.„(u°,-)''"t0 iia ( ' I re1 1 1 a(in1 0 a d"scobe
Q
	'‘In1

1 . vointaram fuorlos, dimimoindo	 1111210 11 " ) (Pe	 fil11,11e.tts.
empréstimos, que 11c.araori reduzidos a 8:1	 Não	 s.) Lixemun 11)

v1 nd	 s ; entraara 11 .1111.a 11111S 1111, 40	 ?.;miar'iar p-o Cs' 1	 1 c
(11'm\lLli ti-se

	

/IQ rpn	 iwsz o abril, e lio) otiolou ‘sa	 leinnLiis;stooni; , ollot3N;(( :). 11" 1(11,1 11 .1') .(;V((:: C1'1 11(1111.0it	 tb-n.o.a
definitiva. e totalmente. n.o fim	 sz de.
j unto de 1882, esta op:,raçao	 seie dás el i 11 111S,./ 	 1 11 1)	 4. nq'ilV/a01113.1111'17111(:

imeony inendall os Mo Ministerio. Est,- não se

	

O Taesonro	 ler-s-loia t er visto obrigado limitara, infelizmente, a simples recomm,,n_

a guardar os tiPalos, sobre os tildes loolViot en- 	 1,'!" (1 " 5 ,Pa,"'") enn1Po'Nnottillos
milUoies : leria sido como que uma, crít-L lie lavorrou movia. Culo de intervir

R21t.'fi:l i etolk)OeSzoãO o le	 resenintno,	 rim.merile pira aux	 r estAlbe:eeililEM/ toilia
.s.

O Tde.sou po reAis.)1)

	

ous	 ao lu	 nan til 'is tairinenes O com Ilio miocros,
imas est?s lucro; po	 ti' desvalie- ,f1,tz'r	 °,1.x'raÇã'-) ( les1811.0 '41 . 111:15 leram-
colo si a op?ra(ão tiv,ss-;o tido uno eito ; por ,"), a PI ,l 'en '" P (1(1 ' u "vet 'n° 1.1101% 1)`°11,(1'
outra parte não é com semelhante, pro loctos 1-"IC) "'"e° 11 0. e Le Ve (10

que can vem alimentar oi Grçarrientoa du

	

o; rei	 (111;(1	 1-1:‘g"1' 	 ;
, S	 ,3(imas do Estado. E, no emtanto, é sempre 0111e lir (1110 O excei4 0 da,

11110ovionn '1111. o as owessit .o.: (\iis ;prtrea.,nl,,apko.lioiL
em	

p..;:t.,
belo	 pobrecioun	 p	

v
ai!, ;

(1) ea ' frane, 110 1110;n-n(o 1:1. iyimjã .)dqs 1 10: 1;1'4 111' ..ct!ioDs wi t t ell es (1 1 1 sc) tinham
taveis, p0115011 ( 1 111' era orces:alio levanta i , o o detono mo 1 ,1 1 o) serem cegos ; expoolsonam.si,
emoli o pWolico, pino, a etollar 8)1(1 ,0 o espio) to Os eorn 's1" 1111 11( .s (103 .i ornaos tiStrangeiros,
doos Int tadol. Depa:s de ter procurado moi.
(podar a sp2culaçã.o, impondo) 111111 ois
mos a tido e	 'que	 ss.;
uma especulação a termo e de os s	 r 0011-
Volte	 (ia inelli	 . ia desta medida coercitiva
l" '/1 usar la propcios acaris da cspeculação,

, nos dotas grnades estalo . lecinten'os succlitiobi-I	 i
°apondo as oporaçies de alta (10 governo as ram :10 peso ( 11-, ero .q.s i que Para 11111 tinham
(los oo 2.) itas. ealeame servitt,se olu assiguaçõs
&tacada so'we O C.1 •011i ;c> em beneficio tío 1111-
11istyPii oh guerra, para as da i , como g: 0ao:omitia
aos 1011	 1ra:, 111.	 opilo encol , P gou 0 1 e	 1)31'ar
s0 '-re 	 acç -les das A ,,tmas	 Pariz. que (-rani
O grande valo,. d	 )o-me esplação. A Prifl
op. : raço),.s. liquidaram-se facilito:note. os ban-
queiro: vesti ouram as assignações; 11 1 a1 S t'1rdo

1o310 eztimulo ol csla orlem de benefleios que
os ministros da fazen ia sd de: xani levar.

A p_orswe;iva do lucro seduzi norveao (1 ),
que opwria recupwar pare , nra,:rous de desma-
io : , para os gime ) ido tinha erMito 1( 1 )1. 00 no
0n:1111(011o.

A idea de lucra não p nau estranha
ao pro..edininto do oninidro ok, 1;:*41. Se liou-
v,- .s.;e ¡amos fundos improdutivos nas caixas,S,

 examinado tun tal negdeio coou mais
can tella; talvez se não tivesse realizxlo

Passemos á !tala, que eifi	 a,
crise (11135 o seg,i aos exess de 1 8811- 1 8S7.
das 0 105215 princii)ies que contribu	 mira para. a.

o Si é	 (pie	 pos, .t, i ner,„-, da	 prolongar lbi 0 intorvenção do governo, 01(11121,

tervenção dos poderes publica:, facilitar a i- wir mo' ivos poli ticos, julgou deversustentar to
dação de tu' as individualidades, resulta	

-l
das as graml ts compraz is que 	 Lavam. To-

coo 1.a,os mais graves ineonv mientes par
im,

dos os banco: do 11 11% 05 ,:10	 ou menos sob a

o juiz em geral O ifooverno toma par tuna
par	 -,a (1.‘p m odene • a olo governo, (li er d ¡Coe ..ton mote,

lt l Cad 13 ub	 o inoli-
. quer indir,iwtamente, por causa do de:eontoparte a raspmsaiie ( strallir ;

culpado: de rit o verem ot.R e t-ousas coo . de rosa
e, o. que e waor, ,itilgara,se dever do Estado
SIISL001;IP 1(41 a etnpreZa aincaçada. ole in n )rte,

Volt.oino: á França, a aceit ,,,cionen	 m

	

to;	 a1R
prox !oitos de nós. 1;'on inna1	 to'no do dolis

em i r) o p , ,s , litado de uma cegai -dm itionemtawa.
Ch Ia 1 ara o s egtinilq eram	 vansequ meia do'

syst e ma radicalmente falso, ile jola(2-ds
PerSiSt011 11'S dl) Np i P i1,(1 , si Hão da propria, let -
tia do: estatutos,

,Par,t oos do til estalieweimentas mil perigo
produziu-se, todavia, a, mesma Int?rvencrto oh,

Go-oiwetto, ein 1818, no In 'imérito da nega,
dação d'Aix-la-Cloapolle e dos emprestimos
liberação, jutroto que havia irttere se a fazer
sub r 03 11111103 ; O banco (1 ,, França comecon
par f4ei11121) a t treft (1 is especai illopes naeol
ante grande, facolálad.s de des GlIto(1, e 1.1(leall•
tament IS sevam Os ocaltlOa o loi; provisodos. pturaçao foi 11111 pouco embarao,,osa.

'	 França soarmo então) unia dr	 geainarn de:

Os•	 *	 1

(inand,. n 	 ,;as, pediram IIV'tN lloaopei.)S. OS, quemaedronton os regelo-para s , e Indenuns3d	 ( aloarle tinha com- to:os e estes cortaram ortiscoun mate os ereditos,
praniettioluatá goze irolilioie;,	 uestoltott um pataco

Sob o consolido	 veceloeu ordem	 Corvetto teve de fazer repirt( na Bolsa e
para comprar fundos durant ires (Vas, 10 empregar depais tins quarenta 1111t1 1 ,",es emiiiiiliões pir	 Oitstarani-s?. 3) a 37 mil Iões, compras de fundos para 'ovaram' a stoot
Quando as compras	 Nus!) , i)(1(lani,	 (11121Ç1\() cotn0q.
baixou 10 "/„. Era no momento da rdptiora 	 Os fundos comprados floarant alguns manos

eart2iP'3, 11 perda sobre o papel foi til)
1 10;000 riS,j o Tliesouro Peado ri tt-a depois.
Corvette nolo m dloorou seriatne-n'e o cielittl
da França.

Nu dia leo de maio fez-se uma owração so-
bre 03 fl.] 111104, que se liquidou por um lucro

oMe.k de trinta mil fr,o eco:, e mija escri-

(.1 41 111'11,



Rendimento do dia 1 e 2 de
abril de 1892 	 	 180:411$798

Idem ele dia 4 	 	 91:03133

275:073p31

Em igual periodo de 1891.. 431:038$370
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«Embora S3 aprove a intervanção do banco
d sse elle, é n.ecessario não imaginar que su-
cederá sempre assim e que se ha de vir sem-
pre em soc:corro de todo o banco de depostos,
p do simples fido dos compromissos attingi-
rem- coasideravel elevação. Seria tuna lamen-
t ave' Musa°, que teria por consequencia ader-
-Muer a vigilancia dos proprios interes:ados,
dos depositantes que se 11 lgaria.tn dispanSados
de todo o cuidado e ele tala a fiscalisação pas-
seai. O banco de França não foi creado para
desempenhar o papel de salvador em puma-
noticia. Servir-se deite, como de um instru-
mento. para desviar a responsabilidade dos
e.ros de juizo commettidus pelos depositantes,
seria uma prssima politica s:cialista. Espe-
remos que se não tornará a ver tão cedo uma
corrida a um banco de depasitos, e que, si esta
corrida tiver logar, o e:tabelecimento lhe fará.
Li-ante com os seus proprios recursos »

Nin,guem, todavia, terá que objectar a que
a solidariedade existente entre as varias so-
ciedades de depcsitos as faça moverem-se em
um interesse mutuo. Até agora os salvadores
neo tiveram que pagar o . seu proprio con-
curso, mas da mesma fôrma que seria peri-

•gos) que tuna regulamenttnão legal, oficial e
minuciosa, viesse dar aos depasitant-s unia
segurança enganadora, ser:a tambem ma
grande mal ver acreditar-::e a opinião de que
todo o estabelecimento compromettido será
Infallivelmente salvo. 	 •

Nua ordein de idéas socialistas tem sido sug-
gerida a álea de tuna lei obrigando os bancos
de (1 -positos a conservar o contravalor dos
deposites á vista ou a curto prazo em papeis
commardaes redescontaveis no bane) de
França, ou em adiantamentos sobre penhores
admiti-1(1os p-lo banco de França. Além disso,
tem-se instado em exigencias concernentes á
firma e detalhe dos balancetes. Isto seda pe-
dir ao legislador que puzesse o pé em um do-
Junho que (leve ficar reservado aos interesses
particulares 0111 presença.

Não é tla attribuição do E-Ladot regulamen-
tar o modo de emprego dos fundo qu e 03
partD3ilnees emprestam aos banqueiroseSeria
desarrazoado assimilar os bancos dr , deposito:
privados aos- banos ia emi:são e as caixas
economicas.

E' muito perigoso pôr sempre adeante o no-
me do banco ele França, de falar CM ap:1
redescontavel e de tituleis admittidos por elle
nos adeantamentos sobre penhor. • E' fizer
nascer a idea de que o ronco deveria sempre
em tempo de crise redescontar toda a carteira
dos estabelechnentos de d'edito e tomar-lhes
os titulos que servem de 'garantia aos 'seus
adean lamentos. Terá a commi zsão de des-on-
to do banco qu e proceder a uma verificação
permanente da (arteira 'dos (estabelecimen-
tos ?

Tal fitaria, boa em tempo normal, pOde dei-
xar de ser solvavel em um dia de dificuldades
germes; i •te sem fanar do papal de complacen-
eia ou wcude-commercial.

EtP.re-se neste eaminbo e vá-se até ao
absurdo; supponha-se que um ou mais esta-
belecimentos estejam ameaçados de tuna cor-
rida, que venham trazer ao ban -o cada uni
a sua carteira; e mi t este tenha attingido o
limite da sua emissão-deveria elle recorrer
ás suas rservas metallicas? ou será ia ministro
solicitado a subir á tribuna e pedir ao parla-
mento autorisação pira o banco emittir mais
alguns centos ele milhões ? 	 •

Não ivieitaa!ezPa0; O banco de França, nem
em proveito dos depositantes, nem em pm-
veito do Estado.

A 11 MALOW1c11.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

R ndimento do dia 1 a 2 do
abril de 1892 	 701:633016

I leni do dia 4 	 274:79009

1.03:4.74::525

Em igual periodo de 1891 	 1.018:21593-3

RECEBEDORIA

NOTICIARIO

'Escola, l'olyteeltuiea -
exereiciespratieos d3 astronomia, topographia'
e geodesia, foi hontem approvado plenamente
José Pau fino E odrigues.

1)e,s-appmreeimeitto de um .rio
-O r.o Vorskla que não ha ainda quinze ati-
nem banhava uma das mais ferteis regiões
da-Pequena Russia desappareceu • inteiramen-
te soterrado pela areia. As forestas que bor-
davam as duas margens desSe curso de agua

devastadas por mercadores que aban-
donaram os terrenos ,a camponezes que os tecia
cultivado.
• Não resta desse rio senão grandes pantanos
nos togares mais profundos.	 • •

	

Ustati.stiea	 mortalidade.
o lei tmdrCS -Segundo documentos of.
fieiaes, na semana d3 14 a 21 de fevereiro
ultimo o obituar:o de 33 grandes cidades da
Intlaterra e do pliz de Gaites correspondem á
taxa armila]. ele 21,1 par 1.000, de tatu
sua população reunida, que é calculada em
10.185.736 habitantes. Os obitos registrados
nas dilterentes cidades, em ordem alphabetica,
correspondem és seguintes proporções por
1.000:

Birkenh-d 	  23,2
Birmingham 	  92,0

• Blackburn 	 	 •	  27,7
• Deitou 	 •	 	 17,9

hl rad ford 	  15,5
Brighton 	  17,5
Bristol 	
Burnley 	  26,5
Ca rd i tr 	  2:1,0
Croydon 	  12,2
Derby 	 •	   13,0
(ateshead 	  18,2
Ilahibix 	  24,2
Ilieldersfieht 	  20,0
Hun 	  19,4
teceis	  	 17,1
Leicest-er 	  2:3,5
Li verpool 	  25,1
Londres 	  20,7
Manchester 	  23,6
Newcastle-on-Tyne. 	  17,0
Norwiell 	  92,,3
Notting,ham 	  23,2
OL lhano 	  90.4
Plymouth 	  18 9
Portsmouth 	 •	   92,0
Prestou 	 	 28,2
Sal fo 	  24,1
Slrehiiurld 	 	 	  20,3
Sunderland 	  15,7
S Va 	  94,8
West-liam . 	 19.2
Wolverhampton	 .16,9

As maiores porcentagens annuaes, segundo
a estatistica da ultitna semana foram : De Sa-
rampo 1,0 em Liverpool ; 1,1 eia Swansea;
1,5 em Norwic't; e • 1,6 em Sunderland ;
febre escarlatina 1,1 em Carda; de coque,•;
luche 1.0 em PortsMouth, 1,1 em Liverpoà1 e
em Swansca, 1.2 em Londros, cnn West-Ham,
Manchester e Burnley, 1,3 em Sliellield e 1,0
em Bristol ; de febra, 1,3 em Blackburn
diarrhéa 1.0 em Nottingliam e em Pee;ton e
1,3 em Blackburn. Os 29 flillecimentos de di-
p'it , ria foram : 15 em Londres, 3 em \\Test-
Ha m, 2 em Manchester e 2 em Shefleld.

Em Liverpool registrou-se 1 &eito de va-
riai e 1 em Oldham, e nenhum nas outras
33 cidades.

Em Londres (incluindo as oficinas metropo-
litanas, hospitaes, asylos de alienados, situados
fora da circlimscripção ele I,ondres) registra-
ram-se 2.233 nasci Men tos e 1.693 obi tos. Quanto
ao augmento de população, temos a registrar
mais 571 nascimentos' e menos 113 obitos do que
lia semana correspondente dos dez unimos an-
nos.

•
1Pagltd()1-la do rUltesottro -

Pagam-se boje as folhas da Escola Polytechni-
ca, !no jo soldo, Supremo Tribunal, Tribunal
Civil e Criminal, eólio de Apiellação, Pre-
teres, reformados da 'Justiça e da Agricul-
tura, Directoria Geral elo Estatistica. Escola
das Banas Artes e Normal, Instituto dos Sur-
do	 tidos.

NOVOS; 11.11,V S-0 almirantado inglez.
contrayeiou com a casa Thornierat de Chiswick
a copstrucção ele uni cruzador torpedeiro
se chamará Speedy " e que terá 77 metros de
comprimento e 9 ele bocea.

O cruzador de 2 , classe Thetis, censtruido-
pela casa Thompson de (31asgow, tendo termi-
nado as experiencias de machinas fundeou em
Chatain afim de receber a art,illieria.

Ene Chatham foi posto no estaleiro a quilha
de um po:leroso cruzador que se cliaMará
Forte. Será do typo "A yteea melhorado, com
4.390 tora belas de deslocamento e da força de
9.000 cavallos,

mi nis'r da fazenda ., dos estabelechn ntos de
cred : h e et) Ban :o de França, wrquebos doas
casos s:, tratava de lorico; de depsi to. e se
qui!, evitar as conseguem:ias que po lia ter a
saspensão do reemb els 1 do di Jo depositado
pelo publico. nomeadamente a repercussão
sobre as instituições.

O estado, pelo orgão do ministro da fazen-
da, intervem para exere e uma pressão sobre
• es • abelecimencos similares e solve o Banco
11, França, para provocar o seu concurso com
o flui d3 suspender o pânico.

Approvou-se geralmente a intervenção da
alti banca, quando foi da citastrop'w do Coro-
ptoir porque foi feita em condi-
ções que, pareciam dever caracterisaba como
um acto isolado, e não erigi 1-a em prec-dente
(,itt Paris. Nella Se inspirou o Banco de Ingla-
terra por wcasião da crise Baeing, porcino
toda, a fábrica monetaria ira:leza estava ent jogo
porque a sua intervenção vinha no flui de tini
perimi° de inibição, porque tinba a vantag:m•
de evitar ao governo a remessa da carta sus--
pend:n lo o acto de 1844.

Deixemos f ra da nossa discussão a crise
ingleza e o Bank Act, que nos levariam longe,
de- mais.

Quando succedeu a segunda catastropbe em
Paris perguntou-se . I.avia sido indispen-
savel lazer intervir o Bane() de França,si se não
deveria ter abandonado a Soeieté de Depõts,
si não á si propria, ao menos tio salvamento
pelos membros . do conselho de administração
e, p'elo concurso de esta i elecimmtos. aos quaes
o Banco de França i» leria ter prestado o seu
concurso, pv fôrma inte"ramente subsidiaria
em vez de apparecer no primeiro plano. A
virma por que o Banco interveiu, as coneliçõ•s
pr i ta in eti te le td. ti mas que d lotou parece-
riam provar que mtervein da segunda vez
sem o menor entbus'asino. ( Com razão ou
sei» dia, a algumas pessoas se allbTairou que
a questão de renovamento do privilegio.foi
um argumento hist int?, de que Se fez uso pe-
rante o Banco de lo canç 1).

O .1",),•,,ral des D3).-tts resumiu a impretsão
nos seguintes termos
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A casa Armstrong acaba de entregar ao go-
verno duas novas canlioneiras—Plmsey e As-
s we—eneommendadas para a Ansi:rala. São
semelhantes' ao 13w»wiraru e ao Kapraii.V!.a,
terão 755 toneladas de deslocamento, as lan.-
chinas desenvolverão 2.500 cavalos ebm ti-
ragem natural. e 4 500 oom tiragem for-
çada.

O iirmamento eonsiste eia d011s (1311105CS
de 12 eent , quatro di tiro rapido de 3 li-
bras e cinco tubos para laneamento de tor
pei los .

O porto de S. 'Vicente de
Cabo Verde-No armo de 1888 entra-
ram neste porto 1.300 vapores. medindo
1.885.035 toneladas; em 1889, 1.031 vapores,
medindo 2.742.389 e em 1890, 1.491 vapores,

. medindo 2.271 040.
No anuo de 1888 a importação de carvão em

S. Vicente fui de 2 ,.4 .075 toneladas . em 1889,
de 388 844 toneladas e em 1890, de 301.331
toneladas.

Por causa da terrivel coneurrencia que fa-
zem a S. Vicente as estações de carvão das
rimarias, Las Palmas e Teneriffe, os vapores
das diffirentes companhias vão abandonando a
ilha. portugwza, para irem abastecer-se de
combustiveLás Canadas.

O governo portuguez mandou estudar este
ftssumpto, e vae tomar as providencias nedes-
sarjas para que S. Vicente não perca a grande
importancia que ainda tem.

Correio—Esta repartição expid irá ho-
je as seguintes malas

1'e20(;!corgoie, para Nova York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã,cartas para
o exterior até ás 8 horas idem.

Pelo Co'ombi, para S (idos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartaspara o
interior ate ás 8 I /2,ditas com porteduplo até
ás O Idem.

Pelo Upnela, para Bahia e Pernambuco,re,-
ca mulo impressos We ás 9 horas da, manhã,
cartas para o interior até ás 0 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Augusta Lei!, para Rapetnirim, Nu-
ma, Benevente, Victor:a e Caravellas, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
aras para o interior até ás 5 1/2, ditas
°In porte duplo até ás O idem.

Pelo Wi'd Roie (barca) pira Caro Noron
mossel 1say, recebendo impressos até ás 3 ho-
ra da tarde, cartas para o exterior até ás 4
idem.

Pelo Cori'ybi para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para,
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Amanhã:	 •
Pelo Galnablra para Rio Grande e Porto

Alegre, rwebendo impressos até ás 7 horas
damanhã,objectos para registrar até ás O ho-
ras da tarde de 5, cartas pira o interior até
és 7 1/2 horas da manhã, ditas com p,rte du-
plo até ás 8 idem.

Pelo Alathi'd3 para Itapemirim, Victoria,
Caravelas e Cannavieiras, recebendo imptiese
sos até ás 5 horas da manhã, objectos para
issisistrar até ás 6 horas da tala de hoje,cartas
para o interior até ás 5 1 r2 da manhã, ditas
com porte duplo até 'ás 6 idem.

Os canhões de tiro rapado,
s --tema Cano t— Os canhões de tiro
rapido, systema Canet, canstruidos no lavre,
peh Forges et G11711 ier$ (13 LiMidilereanie,
Ihrain a .principio sómente adoptados p:do
Chile e depois pela Jtusia.

As experiencios que determinaram a tido-
ptação pela Russia, já foram noticiadas.

O governo francez, querendo adoptal-os de-
terminou que fossem feittS rigorwas experi-
encias com os ditos canhões no polygono (1)
Doe

Para isso foi nomeado pelo ministr )
marinha mima eommissão presidida pelo coro-
nel de artilharia de Laroque, e composta de
officiares de marinha e' de artilharia da ma-
rinha..

A polvoiia, empregada foi a S2111 fumaça, fim;
bricada em Sèvran—Livry.

As expsriencias foram fiiitas cora os canhões
Oe 12 e 15 CCD41111al'OS•

O veloei pede no exereito-
Ern dezembrd'ile'1800 o Ministerio da Guerra,
da Ilesnanha ,decretou a creação de uma secção
de ved icipedistis Militares

'
 inaugurada, no

batalhão de eaminhos de ferro e com o se-
guinte pissoal: 1 capi 1ão, I subalterno, 1 sar-
gentoel cabo e 15 soldados.

Depóis de realisadas as competentes expe-
rienciase o ministro da guerra determinou
que cada regimento de infantaria das guar-
nições de Madrid, de Léganés e do campo de
Carabanchel nomeiem duas praças graduadas
e tres soldados afim de terem um periodo de
instrucção naesecção-dos velocipedistas mili-
tares, e, terminado chie. regressarão aos cor-
pos a que pertencem. ode serão emproados
na transmissão de ordens, tanto no serviço da
guarnição, como durante as grandes mano-
bras e marchas no serviço . de estafetas e na
distribuição de munições de infantaria.

A inspecção geral de engenharia foi encar-
regada da essolha (do mellior modelo de velo-
cipede, afim de. dotar cada regimento com
dons destes apparelhos.

No mez de d: zembro proxiino os capitães
generaes dirisirão ao ministro relatarias das
experiencias que se tenham reallseah nos re-
gimentos sob stuis ordens.

Toatnel catre a Ile.:pan elt
r'ranea—A folha otlisial .do governo hes-
14:1111101 publicou; a 5 do mez proximo passado,

um decreto approVando o projecto dO caminho
d 3 ferro de Lenida, testa de linha do tunnel
que ha de desembocar em França, no valia do
Salat ; ssrá esta d futuro a grande linha de
Pariz a Madrid.

Os engenheiros militares hespanhoes ha-
viam frito grandu opposição ii 11011Onnte(:):0
d'Stt 1111/10: declarando que ella tornaria a
defesa da feonteiradifficilima ; de modo que,
para lhes dar Satisfação, o decreto determina
que os trabilhos da ultima parte da via-ftirrea,
não começassem sinão depois de terminados
tolos os- fart es intlieldán pelas auferiam' is mi-
litaras para conjurar o perigo, e bem assim
que o Ira :010 de toda a linha seja sulenellid
a approvaeãe des	 •

Obser vatorio Astronomieo
— Resumo 'metecrologico dos dias 1 e 2 do
abril de, 1892.

HORAS

7 mie (In nonte..

• e manhã.

7 • e	 •

1 •	 • tarde..

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 41,0, prateado 31,0.

Temperatum-a maxima. 25.0.
Temperatura mi alma 21,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 6.

Chuva no dia 2 és 7 horas da manhã 12"1".45.
Velocidade média do vento em 24 horas 31,2.

• 1%;. tailo do edo

1) 0.7 encobertos por c:rrs-cumulus e
cumulo-nimbus, vento S

2) 0,10 encobertos por cuinulo-nimbus o
niinbus, vento s

3) 0,10 ensoberI:w por camulo-nim'at : o
nimbus, vento WSW2m,8,

4) 0,9 encobertos voe cirso-enimilus, mures,-
bus e cumedo-nimbus vento S 5s1,3.

E nos dias 2 e 3

Thermornetro desabrigado co meio-dia: ens
.negrecido 34,0, prateado

Temperatura maximit 25,0.
Temperatura mima una 20,0.
Evaporação 1,3. 	 . .
Ozone 6.
Chuva: no dia 2, ás 7 da nbute, I 0 ,0 ; no

dia 3, ás '7 horas da manhã, 3.3.
Velocblade média do vento em 24 horas 2m,G.

EWolo do eèo

1) 0,8 encobertes por eirro-cumulus e
ettitmulo-nimbus. vento nullo. 	 • •

2) Encoberto por enimiloolimbus- e ninibus,
vento n(1llo.

3) En eoberto por cumulo-nimbus e nimbuss
vento NW

4) 0,8 encobertos por eirre-enimilus, eimins
lo-muiinbus o IliMblis, vento S 2%9.	 •

Est:s dons .typa3 tem 45 calibres de compri
!isento; o de 12 centimetros pesa cercado 2 970
kilogranunos, é o de 15 tient, 5.740 kilogram-
In S. Com o reparo e estendi os pesos ros.zps-
divos dos dons canhões são 7.310 e 12.003 ki-
log. raminos poiieo mais ou menos. Unia das
is:intik:3es• do tiro era que 41, pressão na cula-
tra não excedesse de 2.490 kilogrammos, por-
que cama 3 0)0 kilogrannnos de pressão os es-
tojos se deformam e adhérate ás paredes dá
c unira e ao para fuso da culatra, tornando
diflicil a a bertura da dita Culatra.. 0.s projetais
empregados eram de 21 kilogrammol para o
canhão de 12 centimetros 40 kilogram-
m is p ira o de 15. As (sirgas, porem, 11 11:11111
fixadas no ' principio das experiencins (siri
51(.500 para o de 12 centimetros e eia Uls,750
para o de 15,

Estando tudo esta,belecido, começa am
experieneias 'em 8 de julho ultimo, por tiros
de ra,pidez s,em pontaria com o canhão de P?
foram dados nove tiros em 54 segundos, ceou]
o de 15, dez em 67 segundos.

Depois, aptatido sobre um alvo fixo, foram
dados onze tiros em 108 segundos com o sanlião
de 12 e dez tiros em 92 segundos com
O de 15.	 •
• Sobre um alvo movei eia direcção invaria-
vel, o de 12 deu cinca tiros em 37 segundos,
e o de IS deu igualmente ' cinco tiros em 69
segundos. Sobre um alvo movel em direcção e
eia distancia constanle, as duraç -es respecti-
vas das duas' salvas_ de 'cinco tiros, foram de
77 e 52 segiiiidos.	 •

Elidiu, sobre alvo movei. em n fistan:iia e
direcção, as darações das salvas de vinco tires
foram d3 73 , segundos para o de 12, e de 120
segundos pira o	 15 cendinetros.

Durante as 'experiencias não soffreram
canhões nenhuma avaria, tendo-se effeetuado
sempre os MoVimeatos da culatra coma maior
fiteilidade, e não tendo a extracção dos estojos
servidos apresentado n-nhumit difficuldade.

Em vista dos resultados,a com i nhsses decla-
rou que podia o governo encommendar um
certo numero de canhões e reparos para serem
postos eia sersriço.

IIIibliothedit. do Inxereito—A
frequensia desta bibliotbeca, durante 27 dias
e 27 limites que fonceionon no mez de marsio
findo, foi de 205 leiteres, 164 militares e 131
paszanns, que consultaram 147 obras a siber
philosophia 2smethematicas O, s.iiencias pbsr-
sicas e nadurases 4, historia e geographia 13,
diccionarios e encyclopedins 4, linguisticas 14,
artes militares 13, legislaçã,o e adminsração 7,
mecanica 1, viagens 5 e litteeatura 78,sendo
em portug,uez 112, francez 31 e inglez 1.

Foram igualmente consultados , 148 jornaes e
revistas na sionaes paistrangeira,s.
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„A_basteciiiientc, de 1-t4A-cla, — Os
versos mananc.w s tornec.Tain
Nu aia 26 de março ae 1892:

Tinna e Commerelo 	 	 02.407.000
..Niaracanã e afluentes 	 	 9.137.000
Macacos e Cabeça 	 	 5.326.000
Carioca e Morro do	 	 	 1.924.000

	  IONWIAnlisi.nnnnnn•n 	

Alfaudega da 13ahi

QuAlro da rn1	 arrazalada pala Alfa, lana da Bihia no	 mez de faverairo de 1892
do trimestre addicimel clo exareizio da 1391, conparala	 com a de	 igual mez em
1891 do trimestre addicional do exercido de 1890.

Andarahy e Tros Rios 	 5.520.000
Alem das outras derivações ant-s

do Pedregulho,' o r eservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.668.000 DENOMINAES 1892 1891

DIFFERENÇAS

e o do Morro da Viuva 	 	 1.286 000 Para mais Para menos
No dia 27:

Tingua	 e Commer,..ro 	 	 61.171.000
Yaracanã e afluentes 	 	 9.008 000
Macacos e Cab ça 	 	 4•939 000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.810.000 Interior
Andarahy e Tres Rios  -	 4.327.000
Além das outras derivações antes

do Padrezulho,	 o reservatorio
de S. C -aristovão recebeu 	 	 3.668.000

e o do Morro da Viusta 	 	 1.321.000

Ordinaria

Foros de terrenos 	 118982 3004 84$478

No dia 28: Sello do papel 	 2$500 	 2$.500

Tingua e Commercio...... .......	 61.862.000 Imposto de industrias e profissões... 1:134$417 1:827$791 	 703¡;374
-Maracanii e afluentes.. 	 	 8.578.00)
:Ntacafos e Cabeça 	 	 4.73.000 Dito predial 	 69$600 	 69$600
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.731.000
„Andai-1111y e Tres Rios 	 	 4.153.000 Dito sobre vencimentos 	 3$193 	 3$193
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christorão recebeu..	 .	 3.662 000

e co do Morro da Viuva. 	 	 1.200.000

Cobrança da divida activa 	

Extraordinaria

65$550 	 65$550

No dia 29:
Tingira.	 61.862 000
3Maracauri, e afluentes 	 	 8.018.000

Multas por infracção de lei ou regula-
mento 	  114$401 183$778 	 691,377

Macacos e Cabeça 	 	 4.780 000
Carioca e Nlorro do Inglez	 	 1.819.000
Andarally e Tres Rios 	 4.071 000

Proibi to do	 imposto	 addicional	 de
5	 0/,, 	 91$888 	 91$883

Além das ou f rs d 4-ivaçõ s ant s
do Pedregulho,	 o r.-ervatorin
de S. Chris o-,-;••o r 'eeb	 	 	 3.662 000

e c do Morro da Viuva 	 	 1.161.000

Contribuição para o montepio dos em-
. préga los	 publicos 4$14i- 4$414

1 2:213$511 164$215 930$189
Sa.nta Casa da Misericmrdia

— O movimento do hospital da Santa Casa da
:151iseicordia, dos hospleios de Nossa Senhora
oh Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia 1 do cor-
xpnte o seguinte:

•

A diferença para menos em 1892 é de 765$974.

2 1 secção da Alfandega da Bahia. 4 de março de 1892.-0 chefe, Maximiano dos Sanlos
Marques. —O 2 n eseripturario, Comino Francisco Gomes.

Nac.	 Est.	 ToVd.

EXi3.tiain 	 	 779	 754	 1.533 •••n

Entraxam 	 	 20	 41	 61
Saliiram 	 	 23	 31	 57
Falleceram 	 	 7	 7	 14 .A.I.FANDEG-A. 130 F2S5-1`.,.1._13 O DT SFJ RG-IP.g
Existem 	 	 769	 751	 1.523

O movimento da sala do banco e dos con- DENIoNTRAçÃo DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DE 	 ARACIUÉ, No MEZ DE FEVE-
REIRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO DE 1891%ultorios publieos foi, no mesmo dia, de 299

.cons,ultantes, para os quaes se aviaram 333
'receitas.

Fizeram-se 15 doextracções dentes.

Nic.	 Est,	 Total.

Existiam 	 	 769	 754	 1.523
Entraram 	 	 16	 36	 •	 52

m 	 	 10	 22
Falleceram 	 	 5	 8	 13

-1E no dia 2:
Titalos de receita

E.ce,ycieio.; Ditrerenças

1892 1891 Para mais Para menos

Exista m 	 	 766	 761	 1.530 Importação 	 43:3383732	 11:033$541 32:305$191
- O movimento da . sala do banco e dos con- Despacho mari t

Interior 	
604)00	 180.$000 	

3:599396	 .5:000$812 .......	 •	 •	 • •
111$000

1:461$116mi.torio .; publicos 1bi,	 no mesmo dia,	 de 1 9
onsultantes para os quaes se aviaram 	 170

ree: i tas
Divida activa 	
Extraordinaria 	

20$400	 55$350 	
58$013	 2$950 55$003

Fizeram-se seis extraeçi:es e seis curativos
de dentes. 47:088$541	 16:332$053 32:360:24 1:004$306

E no dia 3: Deposito 	  869$120	 70$610 798$480
Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 766	 764	 1.530
Entraram 	 	 ..	 28	 48	 76 Somma 	 	 .. 47:957$661	 16:403$203 33:158$734	 1:604$360
.Salliraln 	 	 11	 27	 38
Faltecerain 	 	 8	 9	 17
yxistern 	  	 	 779	 772	 1.5.51

C movim r nto da sala do banco e dos consul-
torios priblicos foi, no mesmo dia, de 151 con-
sultantes, para os quites se aviaram 149 re-
ceitas.

.Fizeram-se sete extracções de dentes,,

A diferença para mais é do 31:554'$368
Não houve despachos de mercadorias livres de direitos, em virtude de courssão do poder

compttente durante o mez findo,
Alfandega de Aracajú, estado de Sergipe, 10 de março de 1802.— O 1” es2rilturario,

Manoel Pereira de Oliveira Coelho.
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1891. — IEST A DO 1)0 T'IA:17111-'5.-

' Mappa dos products nacionaees exportados no mez de dezembra findo, para diversas
portos da Republica, o qtual S3 remette á Secretaria da Ministerio da Agricul-
tura, em cumprimenta á circular do Ministerio da Fazenda, n. 32 de 24
de maio de 1890

PRODUCTOS EXPORTADOS

Aguardente de canna — cachaça 	 I itro 	 80 22$000
Aves domesticas

,Gallinhas 	 Uma... 	 160 9GS000
Perús 	  Um 	 6 9$000
Bagas de mamona  • 	 .. 	 Kilogramma. 780 54:t600
Couro curtido	 solta	 .. 	 3.709 1:8518750
Couro miudo — penes de cabra 	 )) • 1.322 1:710$600
Cha de carnaúba 	   	 >> 330 94100

Cereaes
Arroz ... 	 7.120 427$200

•	 Feijão 	  	 3.430 510300
Milho 	 87.530 G:810$000

Fumo .
Em corda 	 	 ..... . 	 2.160 3060$000
Em folha'	 	 	 . ...	 • • 120 12W00
Farinha de mandioca 	 • . 	 o 27.320 1:885$600

Gados
Vaccum 	 Um 	  .... 90 2:250.000
Cavallar 	 104 :J:120.3000
Muar 	 c) 80::30O0•Sumo 	 13 13(4000
Lanirro 	 26 52$000
Caprino 	 4 8$000
Gomma de mandioca 	 KikrAumma. 825 111$000

commum 	  40 16000

Madeira de construcção
Carnaúbas 	 Cento 	 1 24000
Taboas de cedro 	 Duzia 	 124 1:240$000
Toros de dito 	 Um 	 197 255$G00
Diversos productos 	  2 30$000
Mein 	 Kilogramma. 30 300

24:014550

41,•n••••~1•.•

Alfandega da Parnahyba, 18 . de janeiro de 1892.-0 P eseripturario, Josd Antonio
de Miranda.

1.•n• •nn• 11••• 1‘n

ILVANDE:. G-A IDO 1i11» MITO SANTO
EXERCICIO DE 1892

'QUADRO DA RENDA DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1801

Denominícçao
Fevereiro .Dill'erenças

1892 1891 Para mais Para menos

Import—'7n 	 27:858$6:6 9:277$091 18.818:5-)5
Desp	 hci tu tit,.mo 	 316$ ,d) 217$800 98$:00
Addi	 onaesi 	   1:2	 /54 	 1:265$054
Expor,
Interior 	 1:187$500

27:14-$803 	
5:056$324 	

27:14888N)
3:868g;824

Extraordiliaria 	  	 ;875 	 $875
-----

30:727$700 41:700$890 19:945$309 31:018$199
Wpositos 	 61$832 49$ i00 569$¡32

, 31:246$',32 41:750$29) 20:514$741 3 :0 8$499

Observa-se : que a diferença na renda liquida i de 11:073$190, para menos
Que no r,d'er;do maz não se verificou despacho de mercadorias que gosem do favor de

isenção por acto algum do governo.
Alnunlega do estado do Espirito Santo, na cidade da Victoria, 4 da março de 1892.-

O l o escripturario, Godofreclu da Silveira.

VALOR
CO313IERCIAL

Contadoria da 1 Nr — Pe.
gam-se hoje: pcssoal docente das eseolas mi-
litare. inclusive as de tiro, a pr-eidizes ar-
til l ieiras e oirrarius minares, odiei:tos re °r-
imado., e na Fabrica de Armas da fortaleza da
Conceição a feria dos opera,les.

Obi tua vi o—Foram sjniif. elo; no dia 3
as seguintes pesso is lallecidas de

Antraz maligno — a portugueza Eusebia Ca-
rolina da Cunha e Silva, 69 annos, viuve, re-
sidente e fallacida á rua, Visconde de Sapa-
cahy n. 61.

Athrepsia— o fluminense João, filho d°
Antonio Royeke, dias, residente e fenecido á
rua de S. Christovao n. 341.
•Artereopathia cerebral syp'iiliVca—a porte-

gueza Antonia Machado, 57 annos, casada, re-
ridente e fenecida á rua do Leste n. 5.

Beri-beri —o maranhense José Antonio chs
Moraes, 25 annos, residente na /brtaleza da
Santa Cruz, e fenecido no hospital central do
exercito ; o thuninenst, Pedro Rodrigues da
Silva, 19 aflitos, solteiro, residente em Ita-
gually, e. fenecido na Santa Casa. Total, 2.

Brancho-Pneumonia — a espirito-santense
Guilhermina, tinia de Custodio Teixeira Mala,
11 mezes, res:dente e fenecida á rua Fonseca
Telles n • 17 13.

13ronchite capinar— o fluminense Julio,
filho de Manocl Francisco de Souza, 6 mens,
residente e fenecido no becco dos Ferreiros
n. 10.

Dvsenteria — a mineira Bernarda da Silva
Rod.ão, 78 RIMOS, solt&ra, res:dente em Pa-
quota, e fállecida na Santa Casa.

Ectasia da aorta — o africano Antonio Ma-
ria da Silveira, 95 rumos, solteira, residente
e fitllecido á Travessa das Partilhas n. 38.

Esgotamento nervoso — a fituninenae Maria
Amancia de Moraes Guimarães, 27 annos,
casada, rasidente e fallecida á travessa das
Portilhas n. 5.

Entero colitc — a fluminense hialina, filha
de Pregeto Fausto de Queiroz, 2 mezes, resi-
dente e fallecida á rua D. Minervina n. 9,

Febre amarella — o brazileiro IlerAque
Francis^o Tiolet, 23 aflitos, solteiro, residente
no Arsenal de Marinha e fenecido em S. Se-
bastião; os portuguezes Bernardino de Almei-
da, 26 annos, solteiro, residente á rua Visem-
de do Rio Branco n. 59, e fenecido em 8. Se-
bastião; Rodrigiies Bossa, 28 annos, casado.
residente e falleálo á retS, da Alfandega n. 302;
José Correia Gomes, 35 annos, solteiro, resi-
dent;?. á rua do Catette n. 277; Antonio Fran-
cisco Canastro, 33 aflitos, casado, residente
em Irajá; Manoel Maxim°, 30 rumos, casado,.
residente no Encantado; Manoel Luiz, GO an-
nos, casado, residente é rua de S. Christoviin
n. 59; Martinho Alves, 21 anuns, solteiro, re-
sidente é. rua do Senador Eusebio n. 4; Anto-
nio Vestido, 33 annos, solteiro ; Marqttes An-
tonio, 40 onnos, solt iro, residente á rua S.
Francisco Xavier n. 177; os itt l ia.nos Corelll
Joanni, 19 armes, solteiro, residente á rua
Affonsa Celso; Antonio Jorge, 19 annos, viuvo,
residente á rua de S. Diogo n. 169, e feneci-
dos todos em 8. Se l ustião; Vienite Patarro,
30 annos, casado, resiient'o fhlle ido no lIvp.
calromo Nacional; Magd de a Jaconlit.",,'42
annos, casada, residente e fenecida á, rua da
Alegria; Nicobto Francisco, 12 annOs,
do á rua Perseverança n. 6; o hespenhol Ce-
lestino Romero,":n annos, casado, residente
na fazenda do Pantanal, e fenecido na Santa.
Casa; o allemão Henrique, filho de Henrique
Koeper, 3 annos e 4 inezes, residente e feneci-
do á rua Senhor dos Passos n. 188; o fremem
Antonio Stein, 37 annos, solteiro, residente á
rua da Alfualega u. 53, e fenecido em S. Se-
bes; ão; o belga Sonrent Juan Baptiste, 50
annos, solteiro. fitIlecido no hospital da Sa ti-
do; os italiano Pevero Andr.e, 25 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á Sadeira de Santa
Thereza n. 101; Angelo Poma, 32'annos, sol-
teira rezidente e fe'lecide á rua Dr. Joaquim
Silva n. 21; os Iortutt zes João de Almeida,
Correia, 21 aun)s, s 	 residente e Me,
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eido á rua De. Joaquim Silva n. 71; Bernar-
dino Ilenrigne de Almeida, 20 armas, solteiro,
residente e fallecida á rua Lopes Quinta n. 12;
Miguel Igntvio Teixeira, 20 annos, solteiro,

'residente e fallecido á rua do Leão n. 3; Joa-
quim Manoel de Faria, 37 annos, casado, rt-

•siderite e falleei {o á rua da Passagem n. 85;
- José Gomes da Co ta. 28 amuos. casado, resi-
dente e fallecido à rua Eernandes Guimarães
n. 21; José Machado de A.vila, 23 aflitos. ca-

,sado, residente e falleeido á rua do Catetle
n. 182. Total, 27.

Febre Kenittente biliosa,- a portugueza
,Ernilia da Silva, 20 annos, casada. residente e
fali eida á rua de Todos o s San t os n. 20.
. Febre peraiciosa-as hespanholas Felicia.
17 anuas, solteira, pa:-: dente e liallecida no
Hospital Nacional de Alienados; Maria Mora-
las, 3 .4 alunos, vinva, residente e fidlecida, no
boulevard Vinte Oito de Setembro; o porta-
guez, João Pereira de Souza, 13 amuos, res l

--dente, á rua do Riachnelo, n. 120 e fállecido
rua Fresca n. 1. Total, 3.
Febre remitem-U. 9: typholde- o pertuguez

Autonio José Dias da Motta, 61 ulmos, soltei-
ro. lálleCido no Ilo .:pital do Carmo.

Fraqueza congenita- a fiuminense Olinda,
filha, de Jos'e Sampaio Magalhães, 7 dias, re-

. sidenle e falleeida, á rua Senhor dos Passos
n. 165. •

Accesso pernicioso- os fluminenses Henri-
que. filho de lfernardo José Francisco ria Ro-
cha, 1 anno, residente e fallecido á rua Con-
de de Inajá n. 34; Dolores, filha, de Manoel
Antonio Dufra, 3 anuas, residente e fithecida
á rua do Idac'utello, ri. 2. Total, 2.

Congestão fulminante- o inglez \V llia
John. Fandy, 43 amuos. residente e fiilleAda,

ria do Jardim 1 -tot laico n. 4.
Enfio c,olitit9-n.ílumineuse Albertina, fi-

lha de Anna. Etelvina de, Siqueira, 40 dias,
resblent e e fallec da á rua do Suado n 20

(as( o interite-o flumjn ense Manoel José
de Frêitas, CO anuns, solt iro, residente 0111
Jacarepagna; o africano Antonio Lop.•s,
au nn soii ro, re idente no Rodeio e nine-
eidos nu Santa Casa.

Hemorrha2ia cerebral-o porta filleZ Fran-
cisco An , alio Alves, 32 cimos, solteiro, vos:-
dente é rua de Santa Luzia n. til e flultecido
no hospieio S. João de Doas; o fluminense Luiz
Jose da Silva, 55 canos, casado, resalente e
falleculo á rua Dezenove de Fevereiro n. 22.
Total, 2.

Insufficiencia mitral-a fluminense Rita, 60
armas, sol t ira, residente á rira Imperial e fa-
lecida no Asylo de Santa Maria.

Lesã . : dupla mitral-o africano Narciso, 70
alunos, solteiro, msidente em Cantagallo e fal-
lecido na Santa Casa.

Lesão ca rd iam -o africano João Beta mio,
60 almas, solteiro, residente em Intim :una e
failecido na Santa Casa; a parallybana do
norte Joanna Mtria da Cone:Ação, 40 atines,
viuva, residente e falte ida á Peaça dos Laza-
ros n. 12; o brazileiro Rufia°, 58 amuos, sol-
teiro, r.-sidente e fallecido no As ylo dos Men-
digos. Total, 3.

Marasmo-o port uguez Custodio Antonio da
•Silva, 25 armas, casado, residente é rua Ben-
jamin Constant, n. 11 e falleido na . Santa
.Casa„

Meningite cerebral-o duminense Manoel,
filho de Manoel Fernandes, 10 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Barão de Capanema
n. 135.

Nenbrife attula-o fluminense Geraldo', 0-
•lho de Miguel José Barbosa, 3 mezes, residente
e lállecido á rua Santo CO visto n. 15.

Paraplegia á frigore-o americano do norte
John Max William. 38 amos, casado, resi-

-dente á rua da Gamboa e fallecido na Santa
Casa.

Pneumonia c laraniva-o haitiano João José
de Sant'Atina, 52 :ennos :, casado, residente e
tiallecido é rua do Consultorio n.

Syncope cardiaca-o brazileiro . Micto José
Militão, fiO anilas, Solteiro, residente e falleei-
do á rua José Clement e. a. 33..

Seliirr .ose do ficada-a • fluminense Antraija
Maria da Conceição, 37 minas, solteira, resi-
dente á rua da Olaria n. 40 e fidlecida na
Santa Casa.

Tuberculos mesentericos- =-a africana Marco-
lina Maria das 1/ •;res, (30 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Presidente Barroso
n. 110; a Ilurainense Maria, 3 autuou, fallecida
no hospital da Sande. Total, 2.

Tubercuios pulmonares-a cearense VLen-
cia Maria da Conceição, 36 atinou', casada, resi-
dlite e fallecida á rua Sant'Anna, n. 8 ( Boa-
Vista ); 1 maranhense Amaro Anil. 19 amuos,
soLieiro, fallecidu no hospital de Marinha; o
portuguez José de Lemos Teixeira., 37 alunos,
solteiro. residente e fallecido á rua Larga de
S. Jo:quim n. 113; os fluminenses Gastão, fi-
lho d e Paulo Marcellino. 3 ameis, residente e
fallecido é rua. da Ajuda n. 102; João Antonio
Machado, 23 armes. solteiro. residente e Me-
eido á rua Conde d'Ett n. 223; João, filho de
Francisco (macio Pimentel, 22 mezes, resi-
dente e fallecido á travessa do Bomjardim
n. 38; a brazileira Rosentána, 12 amuos, resi-
dente'á rua da Alfandega, n. 143 e fallecida na
Santa Casa; Geraldina, (l1 annos, solteira,
( verificado o obito no Neeroterio). Total, 8.

'Fisica, pulmonar-a flitminense, Carolina Ma-
ria da Trindade, 82 amuos, casada, residente e
fallecida á rua do President.: Barroso n. 137.

Teta nos dos recentnaseidos -a fluminense
Emitia, filha (le Eduardo Pinto, (1 dias,.resi-
dente e fallecida á rua, Barão de S. Felix
n. 158.

Typho icteroide-o portm.tatez José d.e Oli-
veira, 12 rumos, residente e fallecido á rua
Conde do BonnIna n. 90.

Enterite-aguda-a fitnainense Victoria da,
Sil va armas, solteira, residente é Travessa
de D. Rosa n. 23 e fallecida na Santa Casa.

Hemorrha,gia cerebral- o peruguez Au-
gusto Gusmão Vasquez, 50 amuos, fallecido
Santa Casa..

Fetos- um, filho do capli'i o Augusto Fre-
derico Caldw911 do Couto, residente no morro
de Santo Antonio; outro cio sexo masculino,
filho de 'Frederico Teikeira Coutinho, resi-
dente é rua do St-nador Alencar n. 40; outro,
idem, 'filho de Maria Ferreira Andreza, res'-
(1 no á rua, de S  Leopoldr»e 19; outro, idem,
filha de José Augusto da Silva Guimarães,
rasidente á travessa daS Partilhas n. 5; outro,
idenu,. filho de Francelina da Luz. residente à,
rua do Senado n. 16 E; outro, : idem, filho de
Raphaela, residente á rua do Lavradio n. 29;
outro do sexo femenino, filho de Louguinho
Marques' Ribeiro, residente é rua do Riachtt-
elo n. 42. Total, 7.

No numero dos 80 ,sepultados, estão inclu-
idos 34 indigentes, ' cujos enterros foram
gratuitas,

EDITAES E AVISOS
Corto (lo App2Alação

Faço publico que as appellaçães commer-
ciaes tu. 3, appellantes Pereira & Irmão, ap
penados .1. J. Gomes & Comp. '• n. 148. appel-
lante, João : Antunes de Macedo, appellada
massa fallida de José Leite de Figueiredo.;
acham-se com (lia para serem julgadas, de-
vendo o julgamento ter logar em sessão da Ca-
mara Civil de 7 d.o corrente.

Secretaria da COrte de Appellação, 4 de
abril de 1892.-0 secretario, Joaquini Maria
dos Anjos Espozel.

Alrandeg-a, do Rio do Ja, eivo
P. li inspectoria desta alfandega se -faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram de carregados para esta repart.ção
os volumes abaixo mencionados com si4ma,es
de avarias e faltas ; &vendo seus donos ou
consignatários apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez
Armazem a. 8 - Marca AC&C : 1 barrica

tu. 8, repregada. Manifesto em traducção.
Marca A A&C : 1 dita tu: 455, idem. Idem.
Maeca 'FD&C-F : 2 ditas ns. 6 e 14, idem.

Idem.
. Marca IICD: 1 caixa n. 1, idem. Idem.

Marca JLE: 1 dita n. 2.329, idem. Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 3102, 'idem. idem.
Marca R&S : 1 ditan. 104, idem: Idem.
Marca S&M-S : 2 ditas as. 8.128 e 8.126,

idem. Idem.
Marca GB&G	 dita n. 7..9352idein. Idem,
Marca C: 1 dita n. 323, idem. Idem.
Marca ZZ-Z : 1 dita n. 4.863, idem. Idem.
Letreiro E-B-ParizC : 1 dita n. 2.919,

idem.	 •

Marca OP&C : 1 dita n. 3.162, idem, Ideni.
Vapor inglez elyde.
Armazem n. 9-LettreAro -Santo3:

2 caixas nu. 200 e 237, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca JI,&F : 1 fardo n. 1.072, avariado,
idem. Ident.

Vapor inglez liorrox.

Armazem n. 6-Marca AMO : 4 quintós,
vasando e alguns vasios. Manifesto em trá-
ducção.

Lettreiro Prista & Comp. : 10 ditos, Wein.
Idem.	 .

Marca MF&C : 1 dito, idem. Idem..
Marca S&F : 1 dto, idem. Idem: ' •
Marca VV-S : 1 caixa, vasia."Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 9- Marca PF: 1 engradado

quebrado, idem, ideia.
Vapor americano Advance.

Amuem. das • amostras- Lettreiro - De
R',g,0 Barros ou marca JCG&-rn 2: .1 caixa,
repregada e comi falta, idem.

Vapor inglez ragus.
Armazem 11.14- Marca MN&C-IIB: 1 fardo

n..60..aVariadó, Idem, idetn.	 -
Vapor inglez Márshelyne.
Armazena n : 9:- Marca GSM caixas n. 1/8,

avari , das; Idem. •
Marca X: 1 (Pta, idem, idm.
Marca PDACL: 1 dita, id mu. idein.
Mat.ca ALI,: 1 dita, idem, idem.

• Vapor Inglez .J. 1V. Taylor.
Armazem 9-Letreiro Companhia de Mine-

ração: 1 caixa. repregada, idem.	 •
Marca MP-M; 9 barricas, repregadas e ava-

riadas, idem • •
Vapor americano Vigilancia.

Armazem n. 8- Marca FB&F: 3 caixas
ns. 278!90, repreg;adas, idem, idem.

Marca R&C: 4 tis. 21/22 . e 24/25, idem,
idem.

Marra AT&C-F&C: 1 dita a . 047, ideln.
idem.

Vapor francez Vi ge de naeno 'Ayres.

• Aernazein n. 16- Marca OC&C: I' caixa n.
4.915, reprl

Vapor allemão Urnyttay:
Artnazemn. 3-Marca CF-1 &C: 1 caixa

n. 0.066, repregada, idem. 	 • .
Marca 11: 1 dita n. 36, idem, idem.
Despacho- dita n. 36, idem, idem, ideia,

idem.
Lettreiro-29 S- M: 1 dita a. 3.020, Rent,

idem.
Vapor allemão
Atm-Jazem n. 10- Marca AA&C: I caixa

n. 490, avariada, idem.
Marca BC-II: 2 dias nu. 9.963 e 9.933,

ideia, idem.
Marca GG-R: 2.723 e 2.685, ide?, idem,

idem.
Marca K: 1 dita n. 7.400.
-Marca L&C: 1 dita,
Marca MM-C:6 896 7. ideia, idem.
Marca . M\1‘.R.:C-L 3725: 2 . ditas, ^idem, idem.
Marca GNINI: 1 dita, idem, idem.
Lettreiro Carlsber 1 . dita, idem, idem.
Marca G-M-C: 1 dita n. 413, idem, Liem,

idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 2 de abril de

1892.- O inspector, ALwanlre A. R. Sagia.
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nsoola Naval

CONCURSO A ENGENIIEIROS—ALUMNOS

- De conformidade com o disposto no aviso
n. 213 de 3 de fevereiro ultimo, encerrar-se-
ha a 8 doe corrente a inscripção supra-men-
cionada, aberta a. 9 daquelle mei, devendo o
concurso ser . feito entre os guardas-marinha
que tenludia 'o curso completo e 'observada R
disposição do art. 182 do regulamento de 9
de março de"1889.

Escola Naval, 3 de abril t.te 1892.-0 secre-
tario, Lucidio Augusto Pereira do Lago.

11.'s tratfiu de IIrei-j•o Central
'do .13rat

De ordem da.. directoria de,sta estrada, se faz
publico que furam approvados nos ttitinios ex-
ames para praticantes (3admi : tidos como pra-
ticantes extrantunerarios na2' , divisão (tra-
fego) os candidatos s-guintes:—Joe Fico-isco
Pereira Evora, Luiz Romulo Pores de Moreno,
Alexandre Nogueira, Julio Victor Alves Gui-
marães, Samuel Rooke, J.)ão Baptis'a Magno
de Carvalho, Henrique Herculano do Reg
Nelson Dayis Botafogo, Francisco Cabiam de.
Brito, Gustavo Adelino Ferrar!, Mexatalre
dos Santos Silva e Mano d.Lueitts de Sintas.

Secretaria da Estrada de Ferro . Centra! do
Brazil, 29 de março de 1892.— O secretario,

Fernandes Fitp/eira.

'Estrada de Ferro Central
do 11ruzil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se deçlara, para co-
nhechnento do publico, que, terça.-feira 5 do
corrente, receber-se-hão na estação de S. Diog,o
expedição de mercadorias em geral para as
estações de Engeniio-Novo a Betem e ramaes
de Santa Cruz e Macacos.

Escriptorio do trafego, :3 de abril de 1802.—
Martins Guimaraes Filho, chefe do trafego. (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2 , CLASSE

De ordem do Sr. director L•••,eral faço publico
que, durante 20 dias, a contar (Usta data,
acha-se aberta na l a escção desta divisão,
das 10 horas (Ia- manhã és 2 horas da tarde, a
inseripção para o concurso ao provimento de
togares de praticant es de 2, classe.

De conformidade com a regra 3' do art.
169 do regulamento vigente, o concurso ver-
sará sobre as linguas portugueza e franceia,
geographia geral, c o in desenvolvimen`o
quanto ao Brazil, e arithmetica até a Ciciaria
das proporções inclusive, sendo motivo de
preferenc.ia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes materias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.

No acto da inscripção o candidato apresen-
tará, com seu requerimento, certidãode idade,
que prove ter mais de 18 annos e menos de
23 annos de idade, c na falta desta, uma jus-
titio:não prestada em juizo ou exhibirá qual-
quer diploma scientifleo no qual se faça
menção deite, e bem assim attestados de que
gosa boa sande, de que esta vaccinado e
tem bom proc.-alimento smalo este ultimo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.

Os candidatos podevão tambem apresentar
dommentos ue comprovem saas habilitações
e serviços,. seinyointudo dispnsarein do con-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documentos.	 •

Primeira seção da divisão central da Pira-
etnia Geral dos Correios. — Capital Federal.
23 de mareo de 1892.-0 sttb•directoretiNtso
do Rego Barros.

Inspee toria Geral da Instrue-
ção l'rima ria e ecundaria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOs

Quarta-feira, 6 do corrente, as 10 horas da
manhã, serão chamados, no I n Externato do
Gyinnaso Nacional. á rua larga do S. Jo ',-
cotim, os examinandos seguintes :-
Partuyacz (I , mesa) — Presiden eia do Dr.

Piragibe
Mario Ramos.
Ernesto de Almeida•Matto,..
Cii n wri no ^Sol!as de Castro Rocha .
Roberto Henrique de Barros Filiai.
Thomaz Dulties.
Henrique Con ra do de Nierne.yer.

Turma supplenn olor

Felismino José de Castro e &mia.
Raul Edmundo de Oliveira,
Alfredo de Araujo (onçalves.

•Camlido Mi raio da Nobrega Andrade.
Mario de Barros e Vasconcellos.
Cotas-10 de Moraes.
Porlagnez (2 , inms0) — Presidencia do lir.

Castello Branco
Agostinho dos Semi os Pereira,

•Taneredo Si'; ros de Souza.
Themistocles Soares de Albutilterque Lio

Carlos Paaidia Braconno`,.
-To P'i'eira da Lucena
Eugenio Peraira de lateena •

Turma .supplementar

Alberto Lisboa da Cunha.
Jo:io Jose de Castro.
Odioniel do Uellóa
Joaquim Coelho Cerqueb •a de (a 1' Valho.
Manoel Areas Junior.
Carlos Ricardo Machiado.

France:, (l a mesa) \--,v1. )1.its-5siiiiill(e) acia do Sr. JoS.,5

Joaquim Fernandes de Miranda.
Joaquim Gonçalves Ifariosa Junior.
Raymundo dos Santos Pinto Policia.
Francisco de Fraga Vieira.
Albino Pinto da Silva Coelli.o.
Octavio Severo.

Turma supplanienteir

Carlos Rangel.
lleuricpu • Ribeiro Beim arolps.
João Guilherme Ilesse.
Raul Rodrigues Coelho.
João Bernardo Ribairo Guines.
Amorico Ferraz e Castro.
France.; (2 niesa)—Prasidencia do Dr. Gni

Iherme Teixeira
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Evalezelina Ma Lidas.
Folismino José de Castro e Souza.
salvador Lopes de Figueiredo. •
João Riptista. Catta. Preta.
13mtjamim Emiliano do Lago.

Turtna suta-demento 1.
Silvestre Moreira.
Cesar Angusto de Mona Mimares.
FelipwiIchét lioracio Silva
Paschoal de Villaboini.
liu go Gado de Carvalho.
João Carlos Baptista da Costa.

Tig ie.;--1), •esidencia do Sr. Said-Ali
Julio Cordeiro Cotias.
Joaquim Gonçalves Barbosi Junior.
Francisco Dias Carneiro Junior .
Mario Baptista da Costa.
Antonio Aranha Moira de Vasconellos.
Ilonorio Quintanilha Nato Machado.

Turma. .suppe»iantat•

Fausto Augusto da Abreu Santos.
Alfonso Carlos de Albuquerque Nunes.
Otavio 11 ia-Nova .
Alvaro Anoso de Carvalho Lima.
Castão Leite de Oliveira Silva.
Ardiur Gumes Viatura.

1/(tim—Presidencia do Sr. Alonso Adjuto

Antonio Jus(, Ribeiro de. Freitas Junior.
Salvador Impo: de Figueiredo.
Cornelio Jose Nturphy.
João Ferreira. de Azevedo.
Francisco José Laraya.
Alvaro de Cantanheda.

•
cl na suppletnetitar

Fralerico A o emst.•: 	 Fon'o , ira lema Jonjois
J ião Pa	 Ro2 a,
Mario de ileifort Ramos.
Eugenio Ilenrique Elias Chesnealt,
Heitor B?Ithrt Ramos.
DionsSio Alves de Carvalho.

lntendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartictIo recebe
propostas. no (lia 5 do corrente até (is 11 ho-
ras (I« manha" p.tra compra dos artigos abaixo
especificados

2.134m ,40 'brim ou brinzão da Russia para me-
• chilas.

3.650m , algodão branco trançado e encorpado
para. barracas.

110m , lona da, Russia,
60m , meia lona.
11.922 pares .de meias de algodão,sem costura,

• do os. 9 a 10.
3 730 ditos idem idem idem de ns. 7 a 8 112.
400 kepis para alumnos.
1.120 pares do botinas para alumno, igual ao

typb.
760 pares de cothurnos para ditos, idem idem.
41 camas de, ferro, iguaes ao typo.
16 pedras 'namore (2",,050><I, 10 '<0m,30).
1 dita de dito (2'n x0 1 .85).(0 ",030).
31:413 kilos. de zinco em linguado.
25.000 paralelipipedos de padra (0,22 a

0 ,11 ,33 0,11 a 0 ,n ,13X0 m ,13.) •
flautim de ébano em mi b., com suco..

1 requinta de dito com 13 chaves, em si b. e
^competente sacco.

4 dtrineta3 de ébano com 13 chaves, em si b,e
competente sacco.

2 pistons em si 1,.e dó, modelo G.M. com pavi-
lhão para frente, e as competentes

• caixas.•
2 çontraltos tu dó e si 1).
4 altas ou xaxo-trompas em mi b. e
2 trombones a sax em si b. e dó, com campa-

nula para frente. 	 • •
2 baixos liornbardinos a 4 pistões em si b.e fá.
1 opheleide em dó com 4 pistões.
2 Contra-baixos a 'Aston em 1111 1). e eá.,
1 bombo completo di folha metallica apertado

com parafueos.
2 caixas de guerra com baquetas, de folha me-

tallica, apertadas com parafusos.
1 par de prato> turcos de 11 pollegadas de

diametro.
2 barytenos em dó e' si b.
1 triangulo de aço com ferrinho.

Os instrumentos de metal .r•ão legitimos de
Gouesnon & Comp. e os do madeira de .Lei--
vre.

Todos estes art i gos serão fornecidos de prom-
pto á excepgão dos kepis, calçado, camas e
pedras que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proomentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer e pua os quaes não ex-
istem typos, assim como os que não lbeem fei-
toS de accordo com o art. 61(10 regulamento
em, vigor, os-Tinto com tinta preta, em dapli-
cata, com referencia a um sé artigo, o numero
emaret, das amostras e. finalmente, (1 clara -
ção de sugeitarem-se é multa de 5 0 1., no caso
de recusarem-se a assignar o r.r •spectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro,2 de abril de 1892.-0 secre.
tarjo, À, R, da Costa Aguiar. 	 ).
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(ograpS,ict ( 1° mesa )- Presidencia, do Dr.
França _
Canuto Gonçalves Pereira, de SÁ Peixoto.
Ilermeriegildo Antonio Pinto.
Joaquim B ello de Amorim.
Alvaro de Barros Machado da Silva.

Turma supplementar
'Francisco I3orja Baptista.
Ramiro Ferreira Saturnino Braga. .
maneei Caetano de Oliveira Guimarães.
Herculano Caltnon de Siqueira.

Geographia (2 , mesa) - Presidencia do
Dr. Mattoso Maia

Nelson Jorge Rangel:
João do Bonfim Pinheiro da Costa.
Benoni Carlos da 'Veiga.
Gastão Leite de Oliveira Silva.

Turma supplementar
Carlos Mendes.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Alberto Gumarães.
Joaquim Roque Pedi() de Aleantara.
Historia geral - Presidencia do Dr, Ro-

méro
Alcides Pinto Pacca.
Albino Pinto da Silva Coelho.
Alcides Xavier de Gouvèii.
Hermenegildo Antonio.Pinto.

Turma supplementar
Alberto Frane'sco Rodrigues.•
Bernardino. Ferreira da Costa e Souza So-

brinho.
João José da Silva. •
Alvaro Valle da Costa e Sá.
Ariantetica e algebra (1 , mesa) - Presi-

delicia do Dr. Drago.
Licinio Lopes Sertã.
Theodomiro Almeida.
Antonio José Ribeiro do Freitas Junior.
José Pedro Moll.

Turma supplementar
Jo ze Gabriel Marcondes Romeiro.
Francisco Herculano da Silva Ramos.
Theophilo da Silva Leite.
Francisco Carvalho de Senna Valle.

Arithnzetica e algebra (2Imesa)-Presldencia
• do Sr. Gabaglia

Sebastião Marques das Neves.
Oscar Anton'o Brandi.
Eugenio Augusto Wandeck.
Jose Eugenio de Paiva Azevedo.

Turma supplementar
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Ricardo Ilenrique Osavald Carpanter.
Henrique Luiz Lacombe.
Gabriel Augusto da Silva.
Geometria e trigonometria Presidencia do

• Dr. Gama.
Augusto Eduardo Pinto.
Sebastião Lino de Christo.
João Domingos Piza,rro Costa.
Ignacio de Moura.

• Turma supplementar
Alvaro de Avello.r Oalvet.
Augusto Joaquim dá Nascimento,
Artliur Leandro de Araujo Costa.
João Canelo Nunes de Matos JtInion
Inspeetoria Geral da InStrueção Primaria e

secundaria da Capital Federal, 4 de abril
de 1892. -O secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.

• ___

E OITAES	 •

De praça com o pra:o de 10 dim pra venda
e arrenza(acao fle 10 ap)lices penhoradas ao
executado .J ri Uio co Gonçalves Liberal,
na iz;rzna abaixo.

O Dr. Cartano Pinta de Miran.1a Montene-
gro. juiz da Cam n•ra Commercia.l do Tribunal
Civil e Criminal 4lesta Capital Federal.

Faz sa'.-ee aos q IV? o presente edital de praça,
com o prazo de. 10 dias. vir n-fln que o porteio
dos auditorios ha de trazer a publico pregão de

veada e arremataçãO a Vem Mils kr e raalor
lanço offereeer no dia II do abril de 1892,
ao meio-dia (2 , feira) depois da audeneia do
estylo e áS portas da casa, defite tribunal e
cantara á rua da Constituição n. 47,10 apo-
[ices da divida publie,i do valor nominal de
1:000$000, de propriedade de Evaristo de
Albuquerque Gaivão, fiador do executado
José Anton!o Gonçalves Liberal, corretor de
fundos publicos desta praça, th ns. 195.124;
195.125, 208.753, 208.754, 211.041 a 211.044,
284.496, 284.497, que foram paullortadaa ao
exe2uta,do José Antonio Gonçe.' ve8 Liberal em
execução movida pelo exequente José Teie
xeira Pires Villela, cujasapolices vão á, pr ça
pela quantia de 10:100$ todas ou 1:010$ cada
uma; preço da cotação do dia 23 de março do
corrente anno por certidão nes autos. -E
quem as dias apolices pretender arrematar
deverá comparecer no (lia, hora e logar [teima
indicados. E para constar • e"che-gar á noticia
de todosl mandou passar o presente e mais
dons de igual ' t-sor, que serão prblicedos e
affixados na fôrma ' lei, pelo porteiro' dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a comp.;tente certi(Mo que trará a
juizo para constar. Dado e pas sado nesta Ca-
pital Federal, 31 de março de 1892.-Eu, Hen-
rique José Lazary, escrivão,o subscrevi.-(e-
mano Pinto de Miranda Montenegro.

Notificação aos acçionistas abaix3 descriptos
da Companhia do Perfumaria galler, para
dentro do prazo de unt.mez, que correrá da
data da primeira publicaçao deste, satisfaze-
rem as respectivas entradas das quotas corre-
spondentes às suas acçães e que se acham em
atrazo, sob as penfts da lei. -

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, &.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por proposta da Companhia de Perfuma-
ria Haller, foi dirigido ao cons e lheiro presi-
dente da Camara, Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Illmo. Ema. Sr. presidente da
Camara Commereial do Tribunal Civil . e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria
com sede nesta cidade, á rua da Alfandega n.
110. e representada por srui direelor secreta-
rio-theeoure iro, em virtude do § 7 0 do art. 21

dos estatutos (documenton, 1) requer a.V,
que se digne designar juiz Para a ae0,0 filie
imã preSe_lié (pler propor, e cujo valor é
dezoito contos o nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplicante, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado (documento n, 2) Se
digne ntandár notificar aos • accionistas con-
stantes da lista junta (documento n. 3) para:
pagarem as entradas de capital em que estão
atrasados ( e para OS qUaes Já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê dos doeu-
rn-ntos n e 4,5 e 6; visto serem a isto obri-
gados como devedores em que se constituiram,
de conformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo os supplieados as entradas devidas,se-
jam as respee'Ávas acções vendidas em leilão,,
por Mita e risco tIOS seus donos o para paga-'
mento das entradas de capital devidos : tudo
de accordo cOrn os preceitos do art. 4 0 do
decreto de 13 de outubro' de 1800 e art: 33
do decreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposiçrçes de direito. Nestes termos pede de-
f •rimento. E. R J -Sobre uma estampilha de
200 reis- Rio de janeiro, 1 de março de 1892
O advogado, Iase; emundo de Albuquerque
Mello Mattos, Despacho: Ao Dr. Loas de Mi-
randa. Rio:5 de março de 1892. Silva Mafra. :
- Despacho: D. e autado, notifique-se e
publique-se por 10 vezes durante um mez no,
D:ario O Ificial e Jornal do Commercio. Rio, 5
de março de 1892. Miranda: Distribuida, a
Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino, F. A „1.1-arzins.-A lista do
accion'slas a que se refere a petição supra é do
teôr seguinte; José Teixeira Barrozo, doze
acções ; valor nOminarduzentos mil reis, ca-
pitai de chamada doas. contos e quatro centos
mil réis.-: capital .realisado 800$, capital a re-
alisar 1 :600$ ; Manoel da Costa Guimarães.
15 ac,ç'ães,capital de chamada 3 :000$; reali-
sado 2:006$, a realiSar 1:000$ ; Dr. Octavio
M. Machado, 42 ae.ç3es, valor nominal 200$,
capital de chamada 8:400$, realisado 2:800$
a realisar 5 :600$ ; Francisco Antunes Naza-
reth, 15 accr)p3,valor nominal 200$, capital de
chamada 3 ;000$, realisado 1:500$, a realisar
1 :500$; Dr, Hygino Bastos Mello, 6 acções,
valor nominal 200$: capital de ch amada -
1 :200$, realisa,do 200$, a r:alisar 1:000$; Dr.
Urbano Marcondes, 30 aeções, valor nominal
200$, capital de chamada 6:000$, realisado
4:000$ a realisar 2, ;000$; Julio Cezar Fernari
des Feitoza, 42 anões, valor nominal 200$,
capital de chamada, 8:400$ . , realisado 2:800$,
a realisar 5:600$; Monteiro Siqueira & Comp.
12 acções, valor nominal 200$, capital de cha-
mada 2: 400$, realistulo 2:000$, a. realisa,r
400$ ; Horacio Hertneto Corrèa, 'da Costa, 6 ae-
ções, valor nominal 200$, capital de chamada
1:200$, realisado 1:000$, a realisar 200$. E
por virtude do despacho supra se passou o
presente edital, pelo teor do qual são notifi-
cados • os accionistas acima, mencionados
para sciencia •de que- no prazo de um
mez. contado da data da , primeira publi-
cação deste, são obrigados a satisfazerem á
Companhia de Perfumaria Haller as entradas
em atrazo para complemento do capital de
chamada, visto não o terem feito por oecasião
das mesmas chamadas!, sob pena de serem
suas acções vendidas em Publico leilão, pelo
preço da cotação na .occaSião deste, por conta
e risco dos notificados. para pagamento de seus
debites á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidos por falta de compra-
dor tae,s acções, deciaral-as perdidas, apro-
priando-se das entraffiis feia, ou exercer
contra os -notificados os direitos derivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transeripta e lei vigente a re-
sp-ito. Para constar se passou este e mais tre,s
de igual teor, que- serão publicado por dez
vezes durante um inez no Diaei g Officiat o
Jornal do Commercio, follias de maior circu-
lação nesta capital ( sede da mencionada com-
panhia ) e afixado na fórma da lei, pelo por-
teie° dos auditorios, que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
15 de março de 1892, Eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino a escrevi. -Alfonso
L zpes de Miranda.

Juiz de Fóra,
Edital de citação de ausente

O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Pen-
na, juiz de direito nesta cidade de .Juiz
de Fóra e comarca do mesmo nome, na fer-
ina da lei
Faz saber que correndo nesse juizo pelo

eartorio do 20 °Melo que esta subscreve, uma
acção de ined'ção. divi , ilo e demarcação dos
terrenos denominados do Gratidão, nesta ci-
dade, procedeu-se a requerimento do autor

, Domingos AntoWo Brandi, a ju-tificação de
ansenc,a, no reino de Rilha, do cond anino
Felicio Scaffutto, em virtude do que cito e

' chamo o dito condotnino, ausente, para no
prazo da lei, que correrá da afixação deste e

, será, lançado em audieneia, depois de findo, se
houver em agrimensor, arbitradores e mais
funerion-rios que procedam a mencionada
medição e devisão, arbitrando-se reciproca-
mente as despezas, ficando citado para todos
os mais actos e termos até final sentença, sob
pena de revelia e lançamento. Outrosim faço
mais saber q •inas audiencias deste juizo são
sempre ás quinta feiras de cada semana, no
termo desta cidade, ás 11 horas do dia.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, pelo
qual cita e chama o dito .Felicio Scaffutto a
~parecer neste juizo, e mandou afixar este,
que será publicado no Diario Officio/. Dado e
passado nesta cidade do Juiz de Fóra, no
Forum, I de abril de 1892. ,Eu; Arnaldo
de Moraes e Castro, escrivão,qUe o subscrevi.
-Feliciano Augusto de Oliveira Penna.

ç•
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 4 de abril

Cambio

Assim conservou-se o mercado até I hora
da tudo, quando a taxa de 11 5;8 d. tor-
nou-s3 geral.

Ila falta do lettras, o moVimentb do dia foi
paqueno lattras bancarias a 1/ 3 '4 e
11 11/16 d. com o papel particular cotado
II 3/4 e 11 12:16 d.

Sobre Ilamburgosaccáram a 18002 reis por
marco, papel partiadar.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
forama s e;'uintes:
Londres por 1$ 	 11 5/8 a 11 34 d. a 90 d/v.
Pariz. por franco 	 809 a 820 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por mai co 1000 a 18013 a 90 div.
Italia, par lira 	  825 a 83 rs.' a 3 d/v.
Portugal..	 379 a 388 '4, a 3 d/v.
Nova-York,pordollar 4,•.:*250 a 4$340 á vista.

VALORES DA BOLSA.

Apolices

Apollees geraes de 1:000$, 5 o/.•	 097$000
Di as idem, idem 	 	 9988000
Ditas conv. de 1:000$ de 4	 1:115g:000
Ditas mitalas de 4 Ve 	 	 1:115:$000

So5eranos

Soterands 	  . ... 	 	 20.:8660
DI:o idem 	 	 20$600

Bancos

Banco Cominarei°, 1 1 sarja 	
Dito Constructor. ...... .
Di'o da Republica
Dito idem 	
Dito Morri 	
Dito idem 	
Dito idem 	

CompanWas

Comp. V.P. Sapacaby 75 "/0c/b 	 	 238000
Dita	 ntos no Brazil 	 58$5a0
Dita idem, idem 	 	 608000

Debentures

Comp. Geral, £20 	
	

38500

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892.-0
.pre,si•lente. Thoota; Rabel1o.-0 secretario.
.1Wio Tacaecs de Aquino.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

• As mercadorias entradas no dia 3 foram:

Café. 	
	

805.083 520 203 kilogs.
Carvão vegetal	 26.800 63.070
Couros secos e

salgados 	
	

1.000	 1(100
Fumo 	
	

20.720 27.760
Madeiras........ 	 3.000
Queijos 	
	

5.780	 11.107
Toucinho 	
	

7.047	 14.167
Diversas 	
	

77.901 99.344

E no dia 4:

Café 	
	

158.686	 878.880 Mio.
Carvão vegetal, 33.685	 96.755 0
Couros seecos e

slIgados 	
	

1.000 »
Fumo 	  13.910	 41.670 »
Madei ras 	
	

3.000 »
Queijos. 	
	

11.167	 »
Toucinho..	 0.8 . 0	 20.967	 »
Diversas.. 	  31 208	 130.552

MARCAS REGISTRADAS
V...enwomolronw•

1%.0-173
Rodrigo Lopes de Brito. pharmacautico e

droguSta, estabalechlo nesta capital, á rua da
Assembléa n. 78, VC111 apraseniar L J mit 1,
Commercial a, marca achna CC liada e ad-
optada pelo supplicante para distinguir a
sua — Szselicia depurai iva, concentrada de
carólia iniuda—Appravada peh, Ex. Junta
Central de Ilygiene Publica.—A qual consiste
no seguinte: Um rotulo de cor verde em
smtido vertical e 1'órina, quadrangular or-
nado por um filete de. vinhetas. No seu inte-
rior lê-s2— Laboratorio de prediletos chimi-
cos e pharmaceuticos de Rodri go Lopes de
Brito, pharmaceutico e dregmista. Em se-
guida IMA breve noticia sobre as aantagens
desse preparado sobre as moles.tias da wIle
e bei . assim a maneira de sua Applicação e
o preço da cada frasco ou em duna indican-
do a sua procade»cia, unicamente 78 rua da
Assembléa 78—Pharmacia e Droxa..-ia Ras-
pa,i1. Rio de Janeiro. •

Na mesma pharmacia vende-se oarop3
peitoral de Desessartz e alcatrão do No-
ruega, rem edio soberano contra bronchi es,
tosse e coqueluche.

A rafar:da marca e usada em toda e qual-
quer cor o applicada 1103 frascos, rotulos ex-
teriores, caixas, contendo a—Essencia Depu-
rati va—preptração do supplican te.

Rio de Janeiro, 22de março de 1892.—Ra-
drigo L'meç de Brito.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á uma hora da
tarde de 22 de março de 1892.—Caaaa de CEi-
veiro.

Registrada sob o n. 1.945 par despacho da
Junta Commercial em s3ssão de hoje.

Pagou por estampilhas no 1° exemplar
08 de sello.e 8600 da taxa addicional de 10/0.

Rio de Janeiro, 24 de março ds 1892,—
Cesar de Olicei,.a.

N. 1.040
Rodrigo Lopes de Brito, pharmaceutico e

droguista., estabelecido nest cap:tal, a riet.da
Assembléa n. 78, vem apresentar a Junta
Commercial a marca acima collada. adoptada
pelo supplicante para distinguir o seu Xa-
rope Peitoral de Desessartz e Alcatrão da
Nornéga—a qual consiste no pguinte:

l'm rotulo de cor vermelha no sentido ver-
tical e forma rectangular ornado por um filete
de vinhetas. No seu interior le-se—Laboratorio
(13 prediletos chimicos e pharmaceuticos. Xa-
rope Peitoral do Dasessartz e Alcatrão da No-
ruega preparado por Rodrigo Lopes de prito
— pharmaceutico e droguista. Em seguida
'uma breve noticia sobre as vantagens desse
preparado cobre as molestias pulmonares e
bem assim a maneira da sua applicação e o
preço de cada frasco ou em duzia, indicando
sua procedencia — unicamente á Pharmacia
e Drogaria Raspall-78 rua da Assemblea 78,
Rio de Jane'ro. Na mesma pharinacia ven-
de-se a Essencia, depurativa concentrada de
caroba miuda — para cura radical do rlien-
matisino e das melestias da palle.

A referida marca é usa de, em toda e qual-
quer cor c applicada nos frascos, rutulos exte-
riores e caixas ( ontendo o xarope peitoral
preparação do sppplicante.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1892. —
Redrigo L gpes de Brito

Apresentado na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital .Federal á I hora da tarde
de 2' de maaço de 180.— -CSar	 Wit)2ird.

Registrado sob o n 1.940, por despacho da.
Junta Comtnercial em 82SA0 da boje.

Pegou par estampilhas no primeiro exem-
plar 6$ de sello e $fwa de taxa addicional
10 0/,..

Rio de Janeiro, 24 de março de 1892. —
03.•(e. de Wiesira.

SOCIEDADES ANOITITMAS
Companfiia Intlustria, o COM...
lacrei° de1.-.a1)eir4.1-'in. taci:»3

ACTA DA ASEMBLEA (;ERALORDINARIA

Aos 13 dias do rnez de março de 1892, pra--
sentes os acionistas cor/ nasa i a/ do livro de
pres alças, representando mais de dons terças
do enfiai" social, o pres , dente da companhia,
Caetano Garcia, disse qra hav. , ndo numero
legal palia ser ab.ana a asseadden e conv -
dava os Srs. accionistas a nainear o pr-s:-
dente para dirigir os trabal os. Temando
palavra o Sr. accionista Dr.Za ierino ,de Faria,
prop5e, o que é unanim-anente, aceito pelo
assemblea, que seja o presidente o Sr.. Bala
thazar Nepomuceno de Souza.

Assumindo a presidelicia e agrad2,endo
dislincção conferida pela assembléa, (1-elitra o
Sr. presidente aberta a sessão chamando parte
secretario o accionista F. A. da Soam Cam-
pos Junior. Pediu a palavra. o presidente da
companhia, Caetano Garcia, C diSS3 que apre-
sentava o relatorio e balanço que na fórma
das disp sições em vigor, tinha de sujeitar á
criteriosa deliberação da assembléa e que os-
entregava á mesa. O Sr. presidente mandou
sujeitar á leitura as peças apresentadas pela
directoria, as quaes fbram approvadas depois
de considerações feitas pelo accionista Dr. Ze-
ferino de Faria que felicitou a diractoria pala.
conveniente direcção que deu aos nagocios da.
companhia.

Passando á segunda parte da ordem do dia
o S. presidente convidou os membros pre-
sente., para proca,der:m á votação dos acc o-
nistas que tem de servir no conselho fiscal o

s
sendo eleitos para embros do

:eaije'.e.):1' 	
m

fiscal 	 Antonio Januzzi, Jose de
pai 	 Diniz, reeleitos, e A n tonia Frito-

(.1.:111 itP

cisco Ferïe.' ra; e para suppleutes, Dr. Zer rino
de Faria FaCio, 'Eduardo -toá de Almeida e
Silva e Anton io Augusto Casar dos Santos,
rei
Nadahavendo a tratar, encerrei-se a

slessligs2ã'e.orlisite°gruem.se as . assinaturas dos :1'3. ac-
io	 caaupanhia„ 15 de março de

cionistas.

13aaco
ACTA DA. ASSEMBLÉA.	 EXTRAORDINARIA.

EM 5 De le.‘1{Çe 0;": 1892.
Reunidos 35 Srs. a ccionistae representan-

do 7519 acções, confOrme o livro.de presenças,
o Sr. presidente da directoria (Icei:ara que es-
tando inscripto numero legal, aliao a sessão,
convidando para oceupar a cadeira presiden-
cial o Sr. commendador Naylor, que por sua,
vez convida para secretaries es Srs. Dr. Ceias
Will° e. Nunes Pires.

Foi dispmsada a leitura da acta da antece-
dente por ser do conhecimento dos Srs. acci-
onistas que a approvaram,

Dada a palavra ao Sr.Catramby, presidente'
da directoria, para justificar o objecto da re-
união, procedeu o mesmo á leitura de um re-
querimento assignado por varies accionistas
que niotivou a convocação.

O Sr. Gomes Brandão pergunta quem são
os signatários do requerimento, o que e satis-
feito pelo Sr. Cairamby, que lê os nomes (les
signataries, decla.rando que ha um de 110111C
Julio Augusto de Souza com 100 acções que
não ti accionista do banco ; mas que, aparar
(lisa), é legal o numero dos peticionarias.

Em seguida procede á leitura do ultimo ba-
lancete do banco publicado 119 Diaro
e declara que eia vista do estado da praça a
directoria havia engitado„ja ai/ter/afluente,
nas medidas de mais severas economias já em
execução como prova as verbas de despezas
do balancete ultime.

O Sr. pr.-silente da inasa, resumindo a ex-
posição do Sr. Catramby, pia ele discussão o
requerim , ato da convneaçãa para o qir da-
ria a palavra a pualqu ....e dos Srs. signate-

f;

osel

she par ce não ser caso .para decretar-se a h-

O Sr. Pinto L ite faz ver que não assignnu
o r uerimento e que a vista do balancete

. •

25:000
48$000
82.$000
82$500
83 afic
83$500
81$000



Activ9
Accionistas.. ...........

Títulos em
carteira :
E tinire sti mos
garant' dos .. 5 . 892:89 I !;.03

Effeitos des-
contados.... 1.251 :443470

Lettras a re-
ceber . 	 	 235: 000000

—
Ca ução da di-
iwtori;i 	  ... 	

Moveis e
bem feitorias 	

Ed ifici os do
banco 	

Vaio	 hy-
po t l teca dus. 	

Penhores
inetvintig 	. •

Contas (Or.
rniteg ga,

(1o3 devedo-
cites 	

arteira agrí-
cola 	

Di vergas con-
tas: saldos. 	

Titmlos dein-
sita+los 	
pol ices di -

versas 	
Acções de
bancos. 	

1) >r 	 tures
di versos 	

A
conloanhias. 	

Caixaf
Saldo em Moa
da: corremL; 	

8.041:920000

4.632:053220

20.349:541$060

8.712:627$973

0.941:343$500

7.128:0303000

4:000$006

1.248:213$000

1.343:1103410

2.251:489617

05.638 f! 9 i'070

7.379:334$500

200:0003000

26.632$800

212:837$100

1M157:907$440
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ci tiblax:(10 .do banco quando a directoria, "fo-
i-M.0u certa,4t in'izeiites nieilida$, tratava di.
liquidação paida:ina a bem d03 interesses dos
accionistas, e portant,. julgava melhor

asessão, rem'rvando-s;.; qualquer resolu-
ção para tI. aSsefriblén geral ordinarm em que
tman de s , r apre ,3entadQ o teptivo rela toei()
dos trabalhos (la admtração,

Sir. Oilsobiai deseja ah:atinas eipliéaçõe
110 enti(.10 refer,mte á carteira do banco.

O Sr; catimby; presidente da direc'oria,
faz que não a julga (.1w iriCa`os L'.3inpara-
das com aos outros, segundo o estado ;lanai;
mas clit e :mtretanto não sabe qual o bom ['guio

cartei t c nem omhece titulo bom e que
devi ai a thita, ii-! contlainp; que é no'oria, não
tont querido faZer transáçõ-s, meSmo
tit do: d ., banco que s ., repitam conc-ittia-
d o, nrecidog a cauç'io a preç. s

Que . tem SidO
II. (Obrança ti delitos vencidos,

'Vira mehor r ,ccasião. pois que nesta, epoea não
i) .).1e contar coni remrsos dos devedores, C.-
tend,,, I ,i0 a (IR til tolos. repl-, tos de titulos
que	 mtemente estão deSvalor:SadoS.

Espera pela solução brevemente d , duas
queses judieiaes a favor do banco peoa
licença para ti v. o deel'Oar nomes; mas ti-
t t oos iálsos (r/ jt atas mlgoricus o banco não
posstie e as iransacçC.es que operou, em
época boa de geral confiança, não podem ser
repii tad; is mag.

C/ Sr. Gaspar da Silva diz que prs , fei e. com
st,g. nata rios do requerimento, a liquidação

do banco,
0 Sr. Alexandrino Doa eto diz que, Sendo

o primeiro signatario do e, querimento o fez
(Iorque não tendo o banco dado diválendos ein
pou g Setnestret. achava que (b,via liquidar-se
o Mesmo, lotiva11110-s , na opinião de un, mem.
imo do conselho fiscal sr. Saraiva, que lhe
declarara ser preciso fazer-se .a liquidação,
ste-reendo a declaração do Sr. Catramby,
presidente da tu 0it>l'ji qit fito a3 medidas
tmiadas para diminuir as desp gza g o que
prova o estado pode° lisonjeiro do banco.

0 Se. 'Nunes Pires, dec l ara qui., tiOatario
de requerimento e rins.t-ue 109 acçik ,s, e qt10
sendo moderado, não go4a de rt2r,ler tempo
mais quer a luz e não trevas, devendo Ser
Num èsclarecida ria pra..2nte assemblea esta
questão sobre o es'ado dos nvocios do banco:
cl', ‘ que o Se. presildente da directoria mitra
luas esperanças, niasjit i.ga inelliLr a nomeação
de unia commissão de accionistl s para estudar
o estado do banco e dar parecei' a assemblea
geral, atim de que se possa cordialmente .re•
solver sobre o que se deve ibzer. Confia no
eriterio e reputação da directo:4a para não
prejudicar 03 accionistas e coopa ,ar para a
nomeação dá referida cointnissão, cuja pro-
posta apresenta.

O Sr. presid'utte da ineáa rende lionrna-
gem ao caracter da (Prector:a e p`e em dis-
cussão a p 'oposta do Sr Nunes Pires

O Sr. Gomes Bram lão lamenta os pr,-juizos
que abso.werain eg hufrog (10 banco e qtt:,
necie»ist is não s'-'0 inglezes que esparto
Ideias por dons ou fres annos Vé que o lruieo
tem use	 11 n 1';,.!1(1', C111 caixa
o 1:010,-1, quato ri deflicieni.c pt-a o gyco do
bane,o e deseti\ olvimento das op.n'a(:),,S, a ;a-
tender aos (.1,v:(1(-9 lucro PM o infr01110 dos
balanceies. nota que a direi. , °ria tent relu-
zido a,s. dp,spnn q e a p irad0 afia iles vi li-es.
cuja dilrerciia de uma para (Atra nota van-
tajosa.. Pede que na pr,4»stl ent discus.;lo
seja incluido o coa ge/lio fiscal do banco.

O Sr. prosidento da mesa, referárlo -se elo
largas considera,: les ao il . seurso do Sr. Gomes
Brandão, diz que irlo Banco União do cre-
dito, louva a directoria do Banco F..deral, e
acha justas as ponderac nics do Sr. presidente
da, dirccturia. sobro a estagnação dos irgocios
do mo'erido banco, para O que pe(le tola a pra-

fitl d , ve s tomar.
Cl Sr. Dr. Ferrcira, do opinião devc

espi-ve, em vPz de se nomear connnisso.
pua a rcso .setiva, a.ssem i lea geral, em que o
c;:fi g(‘Pio	 iicr1 (1-vpr'i tire p	 go: ofre-
re:a.	 os	 41dt:is do banco por
isso vota cont-.•a a proplysta.

Cl Sr. Nioaes Pires diz sm • inclitol, para
a directoria. ii inclusão rio	 fi.cal p31.

commisão, porque terá ensjo de fazer co-
nhecer quanto tem fito e qual o estado do
banco.

O Se. Dr, Corrèa, d-clarà qllS pret5re
adiar it sessão até que a directoria, oppOrtit-
la lnebki Ckidni s ti o que.s3 deve fazer, por
julgar a mesma competefi'.0 convlho fiscal;
por isso vota contra a proposta.

O SI', Nines Brandão pede á directoria a
1.1a, opinião sdhre it agi-raça() commissão

O Sr. Catramby, preSidetne dg • mesma, opi-
na p-la, nomeação da commissãó da propos-
ta dó P. Piret pede para . que Seja a megrfia
composta de membtiog da Riitre os signata-
dos do requerimento.

O Sr. presiden te da mesa encerra a díseti g
-Sao e p7íe em vota0o a proposta, que é appro-

vicia d -ela emalo iterlialinent . , nessa oecasião
O Sr. Toldas Latirianno, membro, do conselho
fiscal, que votava contra a proposta,

O Sr. De, Ferreira, pede a assembléa au-
torisar ao presidente da mesa a indicar os
nomes dos membros que•teem de compor a
comm!ssão.

Não indicados 03 Si'. Antonio Nunes Pires,
Alexandre Duarte Pira Coel'io e Manoel Joa-
quim da Silva Ilraga que unanimeinente são
acceitoS.

O Sr. Pire4 Coelho pe:L, escusa da sua no-
meação, declarando ter de . ritirar-se para a
Europa—a qual não foi acceita.

Fica ottiwisadit a m e a, e uma commissão
a assignnr a acta.

O preád-nte ( Iodara encerrados os traba-
lhos e suspende a sessão adiando para quando se
antittnelar a continuação da presenteassembléa
geral extraordinaria e agradece a digna as-
semb leia a ciadjuvaçáo ordeira que 'tanto
concorrei' para tão bom resultado.— Pra n-
cheg	 tpr,	 ('oati-
káo,	 se	 taio(ti) Nums Pires,
2' dito.

--
13aneo	 Lawanr t e do

C mintereio donra.zil
BALANCETE EM 31 Da 311.11Ç ) DE 1892

Passivo
Capital

Valor (10
109 000 Ac-
ções de 200$ 	  20 000.00(1000

Acçóes . em
canção 	 	 200.000 000

Garantias di-
versas. 	  34 295:749$490
Contas cor-

rentes de mo-
vimento:
Saldos' credo-
r,n . . . , . . ........ . . . .	 5.485: 398 -00I

Depositos 	 	 384 838 8-113
Depositantes	 	 6.941 :31:1500
1,e ttr as por
dinheiro a
premio	  	 309:931$570

Diversas con-
tas: saldos 	 	 8.688:C00000
Dividendos:

Saldo a pagar 	 	 606:'090
Liquidações
da carteira
agrícola 	 	 8.013:820,3433

Thesouro Na-
cional 	  10.00): 000000

Fundo de. re-
serva 	 	 479:93039)

Integralisação	 83:178;250
503 1(88340

Lucros e per-
das 	 	 726:031$591

S. E. ou O.	 95.6:38:88g070

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892.—
Mo Valverde de Mirante, director plYsi-
dente.-1. Soares Pinto, chefe da contabili-
dale.

ANNUNCIOS

União Tndttittrinl (1o4 lEstuflo.t
do 13razil

SEGÚNDA C0SVOckçao

Não' se tendo reunido numero legal do ac-
cionistas para se constituir a assembléia geral
ordinaria annunciada para 31 do mez lindo,
de novo convido-os a reunir-se no . (lia 8 do
corrente, ao meio dia, no salão (to 2' andar do
Banco do Brazil, para o fim já indicado de
lhes serem apresntado4 o relatoelo da dire-
ctoria, o parecer do conselho fiscal e as contas
relativas ao atino findo.

Nessa retinido procnter-se-ha á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes.

Rio, 1 de abril (.1 ., 1802.—Mo Toix2ien
Soaras, director-presidente.

Bane() de, 31 irias (40.1-nes
Na. fôrma da lei, acham-se á disposição dos

Srs, accionistas o balanço e mais documentos
relativos ao anno proximó pasSatlo.

Rio da Janeiro, 30 de março de 1892.-0
presidente, Ihrao ti; Saramenha.

Banco Cons trile to p do Brazil
Acham-se, neste .banco, á . disposição fios Sr.:.

accion'stas, os documentos a que sr.i referc o
art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891.

Rio d Janeiro, 4 de abril de 1892. — Vi$-
cauda de Assis Martins, presidente.

Rio de Janeiro—Imprensa Narjonal- 18:)4


